
GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Julho de 19,14. 

A N U N C I O 
(l.a publicação) 

No dia 9 de Agosto proxi-
mo, pelas onze horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judi-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução para presta-
ção de facto que corre junto 
da respectiva acção civil com 
processo ordinário requerida 
por a Camara Municipal de 
Coimbra, contra Antonio Fer-
nandes Ferreira e mulher Ma-
ria da Conceição Geraldes, 
proprietários, residentes em Fa-
la, se ha de proceder em hasta 
publica, á prestação do facto 
que é a construção durna ser-
vidão de pé e carro em terreno 
dos executados para o publi-
co, servidão que deve ter de 
largura 3 metros e fica cons-
tituída entre as pedreiras nova 
e velha, no sitio da Maupica, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, e deve ser arranjada de 
forma que por ela possam pas-
sar gente a pé e carros. 

Coimbra, 11 de Julho de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Sempre novidades 
em casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 

Secção especial: 
vestidos para se-
nhora, gene* 
PO tailleup 

^oão^ponpntifl i t t , cabo n,° 3 
darpoliOTrcivica- desta- cidade, qua-
si restabelecido duma grave doen-
çajque, durante muitos dias o de-
teve nó reito, vem por esta forma 
toin^nbem publico o seu maior re-
conheamento para com todas as 
pessqad que' se interessaram pelas 
si&s melhoras ó que o estado gra-
ve enrique se encontrava não dei-
xou conhecer. 

Ne^te preito de gratidão não 
pode/éWraar o ilustre clinico sr. 
dr. yícente Rocha que, com tena-
cidade e desvelado carinho, com-
bateu, graças ;á sua, alta proficiên-
cia, a terrivel doença, que certa-
mente o teria vitimado. 

Igualmente ao sr. Floro Hen-
riâues, comissário de policia, pro-
tefta também o seu ,in,olvidavei re-
conhecimento, pois muito se inte-
ressou pe|as suas melhoras. 

A todos, pois, renova os seus 
agradecimentos, que jamais esque-

C^fòoimbra, 14 de Julho de 1914. 

C O M P á H H í A G E S E 6 U Ç 0 B 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital um milhão de escudos 

Séde —Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industriai. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-

í : ' tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carios Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Munic ipa l de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

f e f i x m m m w m y / M M 
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! C o i t a p i i m o i o s o 

^ Acabamento esmerado 

P r e v e n ç ã o 
Os herdeiros de Manuel 

José da Costa Soares, supon-
do liquidadas todas as contas 
do seu falecido pai veem por 
este meio prevenir qualquer 
credor que ainda não tenha 
apresentado as suas contas, a 
fazel-o até ao dia 30 do cor-
rente mês, para assim satisfa-
zer o seu debito. 

t J o s é F a r e d e s 
.ADVOGADO , 

Rim do Visconde da Luz, 13,1, 

Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 
fabricas, mobílias, etc. 

Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 
fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura, 

Seguros contra incêndio proveniente de greves e tu-
multos; 

Seguros de transportes marítimos,, fluviais e' postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais., , 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio (Francisco de <§rito 
' Rua Peneira Borges, 185 a 189. 

Rua Dr. Costa Simões — MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. , * 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletas 

' A Comissão Executiva da Ca-
niara Municipal de Coimbra faz 
saber que a feira de S. Bartolomeu, 
nfc$ta cidade, ha de efetuar-se no 
R ò w a de Santa Clara, desde 20 a 
31 of .Agosto proximo futuro; e 
que as pessoas que pretenderem 
logareí para os respectivos abar-
racamentos deverão apresentar na 
repartição de obras deste Municí-
pio as suas requisições por si, ou 
por 9eus procuradores ou barra-
queiros. 

Náo pode dar-se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita requisição. 

Os logares 'serão dados no dia 
3 de Agosto pelas lO. horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
10 de Julho de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

Venda de propriedades 
em Coimbra 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
tada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio — 
Coimbra. 

• Quereis deixar de fumar?* W 
W Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in- • 
A teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
^ fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ~ 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. £ 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

0 raria, 37. • 0 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça — 

na QUINTA DOS LOIOS g Coimbra 
(Telefone n.° 000) * * * 

P r o p r i e t á r i o : J8SÉ A. F. NADAIS, premiado 
com meda lha de p r a t a na e x p o s i ç ã o da T a -

p a d a da Ajuda , em 1905 
Venda diaria no Mercado D. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes: 

Mante iga sem sa l 1$00 
» a meio s a l . . . . I$0Q 
» de l . a , com s a l , a $ 8 0 e $90 
» tina p a r a cos inha , a $ 6 0 e $ 7 0 

VENDAS PARA REVENDER 
© ® ® © © © ® ® © & » 8 
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Francisco dos Santos d'Almeida, 
Chefe da Secretaria da Cama-
ra Municipal de Coimbra. 
Por ordem superior se anun-

cia mais uma vez, que se acham 
depositados na Secretaria desta 
Municipalidade, os objectos abai-
xo mencionados, perdidos nos 
carros electricos, e que serão en-
tregues a quem provar pertencer-
lhes: 

16 sombrinhas de senhora. 
15 chapéus de sol. 
2 bengalas. 
2 chapéus de feltro para ho-

mem. 
2 chapéus para creança. 
Diversas malas de mão com 

diterentes objectos. 
Diferentes embrulhos com rou-

pa, sabão, caixas de lata, livros, 
etc. 

Diferentes bolsas com dinhei-
ro. 

2 peles de agasalho. 
Diversas luvas para homem e 

senhora. 
Uma bolsa com chaves inglê-

sas. 
Um colete para homem. 
Um veu para- senhora. 
Uma bolsa de prata. 
Um estojo para desenho. 
Um fio de prata dourada com 

medalha e retrato. 
Um termómetro. 
Uma cigarreira. :J 
Um estojo de costura. 
Um rosário de contas com 

uma cruz. 
Uma chave, um leque, um tri-

pé, e uma pulseira de prata. 
Diferentes lenços. 
Coimbra e Paços do Conce-

lho, 15 de Julho de 1914. 
Í ' 

O Chefe da Secretaria, 

/ Ftascisco dos Santos Almeida 

0 o P u b l i c o ANUNCIO 
O Conselho gerente deste 

estabelecimento fazpubliGo que 
até ás 15 horas do dia 25 do 
corrente, recebe propostas pa-
ra o fornecimento de aveia, 
fava, milho e palha para o con-
sumo dos solipedes do exer-
cito, das localidades abaixo de-
signadas e abastecimento dos 
depósitos da Manutenção Mi-
litar, desde a data da aprova-
ção das mesmas propostas até 
31 de Agosto de 1915. 

Abrantes, Alcobaça, Alco-
chete, Amarante, Aveiro, Beja, 
Braga, Bragança, Castelo 
Branco, Chaves, Coimbra, El-
vas, Extremoz, Évora, Faro, 
Figueira da Foz, Guarda, Lis-
boa, Mafra, Nelas, Porto, 
Penafiel, Queluz, Santarém, 
Setúbal, Tancos, Tavira, To-
mar, Torres Novas, Vendas 
Novas, Vila Viçosa, Viana do 
Castelo e Vizeu. 

Os proponentes deverão 
designar quais as localidades 
em que se propõem executar 
os referidos fornecimentos e 
bem assim os preços dos ge-
neros referidos a cada quilo 
com respeito ao grão e a cada 
15 quilos relativamente á palha. 

Nas propostas deverão os 
proponentes declarar que se 
sujeitam ás respétivas condi-
ções, cujos exemplares se 
acham patentes na secretaria 
da Manutenção e suas sucur-
sais e nas diferentes unidades 
das localidades acima mencio-
nadas. 

Beato, 10 de Julho de 
1914. 

O Secretario do Conselho, 

Luis de Seixas 
Capitão. 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
TELEFONE 4 8 2 

t Saída da Portela em todos os 
dias úteis ás 5 horas da manhã, 
passando pela Venda Nova, Risca 
i&va e Poiares, 'ás 6 horas, de-
\fertdo chegar a Coimbra ás 8 ho-

p^A saída de.Coimbra será ás 4 
é meia da tarde do mesmo dia, 
còm excepção dos sábados em 
que a saída será ás 2 horas, fa-
zendo sempre o mesmo itinerário. 

I a c a r r e i r a en t r e Coimbra e Penacova 
f e v i c e - v e r s a : 

< Saída de Coimbra ás 8 e meia 
marM,' devendo chegar a Pe-' 

iMÍcova ás 10 e meia para esta. 
Çoimbra ás 12 horas. 

Os srs. passageiros que tive-
i$n$ fé 'tomar o carro em Coim-
bra para qualquer das carreiras, 

íHunir-se antecipadamente 
<p seus .bilhetes na mercearia do 
Sr. Julití da Cunha Pinto, Largo 
(fett^Âmeias e Avenida Navarro. 
Ofc^âg&gerros que desejem mar-
car logares com antecedencia, pó-
deoijfazê-lo nas casas dos Srs.: 

Em Penacova, Daniel Guedes, 
Largo Alberto Leitão; em Poia-
res, Aiitònio de Carvalho Lima, 
Loja do Povo; na Portelinha, An-?, 
tonio Rosa. 

\9' lfiss9 carro . Ievará até á 

estàçab ao caminho de ferro as 
b&gráfjprdos srs. passageiros que 
OTsejenrémbarCàr. 

Ófaeçg o. nosso carro como-
didades muito4 apreciáveis,""por 
aaovvlirAflhígrande inconveniente 
do frio, ch^va e poeira, por ser 
fechado ate í altura dos assentos, 
"cm portas, è1 dar para efima lona. 

Os srs. passageiros da carreira 
«p ip ia res , que saiam do Porto 
noíMòifrbbiôs das 8,37, 10,1© e 
L127v£ de : Lisboa nos das 8,30, 
y,Tu e 15; aíndá pódem ir pernoi-
tStf^tn suas casas, o que é d'alta 
conver t ia . 

; Estas caixeiras, devem começar 
na Quarta-íeira, 15 do corren-
te , tnfí explendido Berliet, 
do vitimo Shodelo, com 24 loga-
res. O!. RI 'I... ."J J.TJ • 
•"'''Preços de passagem em qual-

quer das carreiras, 2 centavos (20 
reis) n^ tnu lqme t ro . e mais 20 
réis d g ^ y a j à g ê * : ? , 100 réis 
por c a a a i 5 quilos para Penacova 
d Poiares ;"é mais 50 réis até ao 
terminas da carreira. " ' 

' Os logares da frente custam 
mais 100 réis. 1 • •<••••• 

Este horário e itinerário pôde 
ser alterado, por qualquer circuns-
tanèià, "e sempre que possamos 
conciliar os nossos interesses e 
compdidades com as dos srs. pas-

avisando com a devida 
"^"ncia. 

2 de Julho de 1914. 

COMARCA DE COIMBRA 

DEPURATOL! 
Por sentença de 20 do mês 

corrente, na acção civel espe-
cial de divorcio litigioso reque-
rida por Alexandre Rezende 
Mendes, proprietário, residente 
na rua do Pateo, em Celas, 
contra sua mulher D. Maria 
do Carmo Madureira de Car-
vãlho Osorio, de ocupação do-
mestica, residente no Porto, 
rua Candido dos Reis, n.° 37, 
2.°, foi autorisado o divorcio 
entre çstes cônjuges com o 
fundamento do n.° 1.° do art. 
4.° do decreto com força de 
lei de 3 de Novembro de 1910. 

Coimbra, 26 de Junho de 
1914. 

O escrivão, ' 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direitp, 

^Oliveira Pires. 

L O J A S 
ARRENDAM-SE as lojas á 

entrada do logar de Celas, com 
os números 9, 11 e 13. Tem três 
compartimentos. 

Podem servir para qualquer 
industria. / 

Trata-se com o seu dono no 
mesmo local n.° 1. 

0 ALIMENTO IDEAL 
des velhos, dos asemicas, dos coivalesccDles, 

dos eiaustos é o 

P h o s c a o 
(Antigamente PHOSPHO-CACAO) 

0 mais r equ in t ada dos a lmoços 
0 mais p o d e r o s a d o s r econs t i t u in t e s 

Aconselha-lo por todos os médicos aos que 
sofrem do estomago 

REMESSA GRATUITA 
Duma c a i x a p a r a expe r i enc i a 

DEPOSITO: EOBTLSY Bermauos, 32 Hos-
pital, Barcelona, (EspanhaJ 

Mercearias, farmacins e drogarias 

DA-SE a Juros no Escritorio 
de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde da Lu?( 7-1 ."—Coim-
bra, telefone 449. , 

PiÂHO P A H á H S T t i e a 
VENDE-SE um barato. 
Rua Ferreira Borges, 28. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

RUA DA SOFIA, 71, l . ° - E . 
C O I M B R A 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é uni depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medito alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS I 

Pedir livro de intruções em todos Os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 36. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

Joaquim Antonio Pedro, acaba 
de submeter á analise no Labo-
ratório da Universidade de Coim-
bra, a suà cal parda, cuja ana-
lise deu o seguinte resultado: 

Boa e com propriedades hi-
dráulicos; a sua taxa de alumínio 
e silica tornam-na com efeito, hi-
dralisante. _A relação da cal por 
alumínio silica e ferro dá o algd-
ristno 4 que aproxima da cal hi-
dráulica. 

Esta cal que como se vê é de 
excelente qualidade encontra-se á 
venda aó Ingote — Arco Pintado. 

E D I T A L VENDE-SE, peia retirada de 
uma familia, alguma mobília e di-
ferentes objectos. 

Para tratar no Bairro de Sou-
sa Pinto, n.° 21. 

C o s t u r e i r a s 
Admite-as a modista 

@elaudes Faustino 
Dirigir á R. da Fornalhinhí^71-l.0 

- C O I M B R A - * 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n3j 2.' 

Executa , todos os trabalhoí 
concernentes á sua arte, para se-
nhoras e meninas, garantindo ó 
seu acabamento e perfeição, â 
preços sem competencia. m 

M M l I M M N M i M M l i l M 

Figueira da Foz A Junta de Paroquia civil 
ds freguesia de S. Bartolomeu, 
faz publico que no dia 19 do 
corrente mês, pelas 12 horas, 
á porta da sala das sessões da 
Junta, se ha de proceder ao 
arrendamento, em hasta publi-
ca, da loja situada no Adro de 
Baixo, n.os 14 e 15, com uma 
porta para a rua dos Esteirei-
ros, n.° 5, devendo observar-
se as condições exaradas no 
respectivo edital afixado na 
porta da sala das sessões. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1914. 

O Presidente da Junta, 

fintçnio Marques Carolino, 

H O T E L C E N T R A L 
Ins t a l ado num edificio novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A i B H G H O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

Olinda Mar t ins Bap t i s t a e Car los Bap t i s t a 
N 0 l « « C M « M e M H e 8 C 0 I U 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Ouí-
lhentie,; rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° J, 

PRECISA-SE na loja de fer-
ragens de Lotario Lopes Oanilho, 
nu Praça 8 de Maio, 



GrAZETADE COIMBRA, de 15 de Julho de 1914 

m s s i ê í a a ing l e sa & f m t s M M 
PM VT A - Q P catalogo de mobiliário e amos-
LIVV i f t U J j tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados, 
fazendas, vitraux (papei* para colar em vidro), etc. 

37—Praça Luiz de Camões.—37 
Telefone [n.° 1:346 LISBOA End. teleg. FREILI 

fjEJlSffiií̂  

(CASA DE MUITOS A R T I G O S ) PARA MENINAS 
Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA DIAS DA 

FONSECA, com o curso da 
Escola Normal 

Velas vidaecidas anti-concepcionais 

Gapontia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas; e, experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa; 
leva instruções. 

'.:'.:•:-) f': ! '-L'v.iilr.i • í .I.vjf:: 
Preço — Correio grátis 

Caixa d e 2 5 velas . . . . . 910 reis 
5 caixas • . . . . ;*4$tíÍ0{ »: - c < 

D F S C 0 N T 0 A O S R E V E N D E D O R E S . G U A R D A - S E S E B R E D O D E VENDA 

Deposito gerãí: 

F a r m a c i a R o d r i g u e s f i 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 - COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

gj Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA { g j 
(Telefone n.° 420) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, [Çgj 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 

(0J para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e Çj' 
^J para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas Ç) 
(5J-J diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
í ^ j bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui- J^gj 
r^J f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f i 

(Único deposito em gortngal da conhecida e excelente po- ^ 
Jit maia para calçado, em preto e côr, a §<E j®^ 

Instrução primaria e secundaria, portuguez, 
francez, tnglez, musica, pintura, lavores, 

pirogravara. etc. 

Ensino ministrado só. por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Oleo puro de H H ^ : 
f í g a d o d e b ^ e a i l i í i i i 

TEU R A - N O Y A 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

W U 
1 P o p f i p i o D e l g a d o = = = | 
w * F o r n e c e d o r d o s e m p r é g a d í s d a C o m p a n h i a d o s Caminhos d e F e r r o P o r t u g u e s e s 

M R. Ferreira Borges, 119, 123 f COIMBRA f Telef. 533 M 
| — — J 
wà Casimiras e fazendas brancas s» 
IL Artigos de novidade ia 
H Completo sortido em fazendas de lã e algodão ^ 
WA para vestidos de senhora e creança. Confecção ra- SI 
(Q pida e módica em roupa para homem e creança. lia 
Hl Grande sortido em camisaria e gravataria. H 
|g Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
Jil e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre-

ços, a preço sem competencia. (úfl 
WA Calçado diverso, para uso de casa, para homem, SI 
\a] senhora e creança. lia 
ftfl Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, M 

cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de yA 

jj| * Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. H 
Jõ Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, M 

merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas yA 
WA malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. SI 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

A única fabrica de carimbos comr>Ie-
la que existe na Eurupu..Graud;e íabri- © 
ca do leiras e chapai esmaltadas, lipo- S» 
gralia, aueis, brasões, ele. FKElliE- £§T 
GHAVADOK tem estudado em Paris, P § 
Berlim e Viena, com oficinas em gale- «Éa 
nas propilas, em propriedade sua. Tu- ]jg}| 
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
meddltlaS de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa* fâ 
do sr. JNEKY LADEIRA, Bua do Vis-
conue da Luz, 63-6» — Telefone 311. 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 
Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
BUI DO COHVO 

CAPITAL 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 98.883$750 
Total I 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ARRENDA-SE uma proprie-
dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

f i O N S U L T O B l O M E D I C n - G I R d R M C O 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o ris^co de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estômago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. ENVIAM-SE AMOSTRAS Á S a n i t a r i a 
MÉDICOS:ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS D| PARIZ 

R. Sá da Bandeira, 7-13 Q 

: : : COIMBRA s : : 2S 

Consultas, todos los dias úteis, das 10 ás 16 horas . 

— - r r Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
^ F u n d o d e ^ serva , 250.00DS 

^ Efectua seguros terrestres sobre 
A P I TO | prédios, mobilias, estabelecimenfos e 
• L U LI IJ J fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

l— LISBOA « J0SÉ JOft8lllM DA 8IIVA PEREIM 

« m m h J 14—Praça d o Comercio—14 

Séde em Lisboa — Praça do C o m e r c i o , 56 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 
C a s a J . d a p o n s e e a Materiais de construção. Sa-

neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., 
etc. Cal hidraulica. Fogões, 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

È Mercearia ~ ~ ~ | 
~ e ^ c e r v e j a r i a | 

j | n José P e r e i r a Delgado M 
tsj Rua da Sofia. 68 ® 

[ S COIMBRA t ó 
feí Especialidades em artigos q^i 
K de mercearia, vinhos, «i 
BI Champagne. W 

iÇtrvija ao copo ^ 

p\mo N O V O Rua Visconde da Luz, I — P r a ç a : 8 de Maio, 8 a 10 
- ^ C O . I M B R A ^ - , 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de- cos-
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos Mj 
e artigos de sport. Oficina para concertos. j 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai '^^m. 
Standart. Depositários das aguas de mêsa jÉ | 

' • P i a n o s p a p a a l u g a e p X 3 j f n m 

Esta câsa tem" sempre em deposito bici- Jiij;ii,ff fim 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec,«||| 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krause 
e Kolski) maquinas de coser Nauman, Oceana. 

VE N D E - S E , ou trotia-S9 
por piano usado, assiiii 

como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, Í M I ^ 
COIMBRA. j „ . 

Esta casa é a unicâ; depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

L O T E R I A magnifico' preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o sajitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 

• -

Satereço telegráfico: £ £é§éé 
* * Numero teletoulso: 514 • * 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 
Sexta feira, ,17 dfl Jiiího 

Premio maior 20:Q00$ 
JULIO DA CUNHA PINTO ", . j, ".Jí:.'; 

SÉOE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA MVARRO 
j FILIAL R; EBBARDâ COELHO, 74-80 

C O I M B R A . , , 

C A M GRANDE 
?. 

COM jardim e quintal, bem 
situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
dasse desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.09.55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outro: jogos 
Patins BRAMPTON. — Sortido completo 

de acessorios 
'D. u^i/ns Dr» i\• * rtí. • r i 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
éostura. 

M E R C E A R Í Â 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

REGISTADA M A R C A 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só, desde o 
mês de Outubro proximo. 

Trata-se com J. R. de Moura 
Marques. 

• Nesta mercearia, enco ntra-s 
um variado sortido de genero 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. . 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisaçôes para agua e gaz. f f t Montagess electricas e sanitas 
O F T O C E - S E com alguma, 

pratica de balcão. v 
Para informações: Joaquim Ra-

ma, rua*Eduardo Coelho, 50. 

m m m m z m z m d — A O A P E A D O __ — • — 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 

por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

Na rua Antero do Quental, ven-
de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com cánalisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 

PREÇOS C O M O D O S 

A L U G A - S E a da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Tratasse 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas, .• • • 

VENDE-SE uma casa dè 3 
andares, com quintal, que t èm ãru 

vores de fruto, jardim, galinheiro 
e diversas arrecadações, na rua 
dos Coutinhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
12 á r ! 3 * mela Ç das 18 ç 19, 

V E N D E - S E um olival na 
Bemcanta, com 150 oliveiras, e 
casa de habitação, currais, gali-
nheiro, etc. 
, Nèsta t-éda^âè Sê'iiiJ!'' • -" 

Vende-sê uma casa, sita na rua 
do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
deâta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montawoio fó^Coifltjtyfe*-

X & U. 
i • 

V E N D E - S E um piano de 
mesa, proprio para estudo* 

Rua da Manutenção MiHfar, 9 
e 11 , -Co imbra , : . 

t 

* 



Sabado, 18 de Julho de 1914 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e of ic inas tf c o m p o s i ç ã o e impressão Pateo da Inqu i s i ção , 27 ( t e l e f . 351) — COIMBRA 
« • • V 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

A s s i n a t u r a s (pagamento adiantado). — Sem estampilha: ano, 2£80; semestre, 1Í40: trimestre, $70. Com estampilha: ano, 3^60; semestre, 1;553; trimestre, £76,5. Colonias portuguesas, ano, 3£06. Brazil, ano, 3*53 (fortes) 
P u b l i c a ç õ e s . — Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 50% nestes preços.) Anúncios permanentes, contrato espociai 

' « a "sr® m ^ is c i jm. — HSC S5B 

í ^ e o p g a n i s Q ç ã o do polieia 
Vai ser reorganisada a po-

licia civica de Coimbra. 
( Pela sua nova organisação 

ficará esse corpo composto por 
1 inspector, 1 comissário, 2 
chefes de esquadra, 12 cabos 
e 110 guardas. 

•, Não é suficiente, porque a 
area da cidade exige muito 
mais; mas já é alguma coisa 
que pode melhorar bastante 
este serviço. 

Impossível se torna criar 
uma 3.a esquadra policial no 
bairro de Santa Cruz e postos 
póliciais no bairro de Santa 
Qara, estrada da Beira e Fóra 
de Portas. E' isto que está 
aconselhado pelas exigencias 
da cjdade, que, como se sabe, 
se tem ampliado muito em to-
das as direcções. 

O aumento que vai sofrer 
a corporação policial não e, 
pois, o bastante, mas grande 
beneficio pode prestar se a re-
organização que vai fazer-se 
obedecer sómente ao fim de 
atender a uma necessidade ur 
gente ha muito reclamada e 
não a intuitos políticos, servin-
do afilhados, admitindo na cor-
poração indivíduos em quem 
ngp recaem os devidos requi-
sitos, pára o exercício do cargo 
policial 

A principiar pelo inspector 
e--eomissario, convém que eles 
svèjám conhecedores do assunto 
p.arà não virem aqui aprender; 
isto é, que eles tenham já dado 
provas de competencia. 

Na admissão dos guardas 
igualmente deve hâver todo o 
4gor, a não ser que queiram 
vêfi a corporação com analfa-
betos e até aparentemente in-
capazes e inaptos. 

Sé a politica vier meter a 
stiá colherada no assunto, co-
rço. se tem visto sempre ou 
quase sempre, a remodelação 
da(i policia cívica não trará o 
desejado beneficio e continua-
rá a sef pouco mais ou menos 
0'que tem sído até aqui, não 
prestando os serviços que ela 
tem obrigação de prestar nem 
merecendo a confiança que de-
ve merecer. 

Vão ser aposentados uns 
e^provavelmente dispensados 
outros que tenham dado pro-
vas de incompetência. Não po-
de deixar de ser assim para 
que se deva contar com gente 
vjlfida que desempenhe com 
açéria .os deveres que o cargo 
lhe exige. 

A instrução do pessoal não 
pode liiíiitar-se a entregar-lhe 
um livro das posturas munici-
cipais. A corporação deve ter 
umá organisação quanto possa 
ser de caracter militar para ha-
ver mais disciplina e merecer 
mais confiança. Deve ter um 
instrutor, que saiba fazer dum 
teiem que não é policia um 
Tiomem com os requisitos para 

ao menos no que diz 
respeito ao conhecimento dos 
seu» deveres. 

Uln outro ponto devemos 
acentuar: é que a policia de 
Çòirtjbía seja exclusivamente 
dççta cidade e não do distrito. 
VIJ,-Se principiam a destaca-la 
para Íóra, não tardará que esta 
cidátie tenha a fama de sofrer 
uma' çáftbdçlação policial, e 
outros o proveito do beneficio 
que a Coimbra foi dispensado. 

Sendo, como é; insuficiente 
ô numero de agentes policiais 
da nova. corporação policial, 
não se pode nem se deve dis-
trair deia um único guarda pa-
r a > f a z e r serviço fóra desta ci-

e;rè até' mesmo deverá ha-
\ :

 lja cuidado na conces-
'ifiOpçdiilos noutros ser-

iei tóiKií.! ...'•;>»• . 
â tend^u^tudcMstoe 
u f i j x t í e r O i " ' 

corporação policial de Coim-
bra: uma coisa muito parecida 
com o que aí existe e que está 
longe de satisfazer ás necessi-
dades da terra. 

Dizem que brevemente de-
ve chegar a esta cidade um ofi-
cial do exercito para tratar da 
remodelação da corporação po-
licial. 

Pois que venha e com as 
melhores intensões de fazer 
dessa corporação o que ela 
pode e deve ser. 

E' necessário que ela ins-
pire confiança a todos, fazendo 
acabar com abusos que para aí 
se praticam que parecem dar-
nos a ideia de vivermos numa 
terra onde cada um faz o que 
quer sem que ninguém lhe peça 
contas nem imponha responsa-
bilidades. 

E aceitem o conselho de 
por a corporaçao 
lutamente estranha á politica 
para não ter depehdencias. 

"Gazeta de Coimbra» 
Aos nossos presados colegas 

da Imprensa que nos felicitaram 
pelo 3.° aniversario da Gazeta de 
Coimbra, testimunhamos o nosso 
reconhecimento, agradecendo as 
boas palavras com que acompa-
nharam as suas felicitações. 

Faremos a transcrição de al-
gumas dessas referencias, tão gra-
tas nos foram essas palavras de 
louvor e encitamento. 

Do Campeão das Provindas: 
Vai entrar no seu 4.° ano de existen-

cia o nosso prezado colega Gazeta de 
Coimbra. 

Por essa ocasião iniciará a* Gazeta 
uma completa remodelação tipografica, 
passando a sair com material novo. 

Por isso tem agora a interrução dum 
numero, atenta a causa determinante, mas 
em compensação dará o nnmero imediato 
de 6 paginas. 

A Gazeta de Coimbra é dos jornais 
que, pela sua orientação e seriedade mais 
tem prosperado e melhor se tem sabido 
manter no credito e animo publico. 

• r 
Do Jornal de Arganil: 

Com o numero de 1 Julho entrou a 
Gazeta de Coimbra no 4.° ano da sua 
publicação. 

O sxcelente jornal, que se publica na 
velha,ctdade universitária sob a direcção 
do nosso amigo sr.;João Ribeiro Arro-
bas, é um dos mais bem redigidos pe-
riódicos de Coimbra. 

Aumentado ha pouco de formato e 
creando novas secções, a Gazeta de Coimr 
bra vem de ponto em branco. 

Felicitamos o nosso colega, deseján-
do-lhe muitas prosperidades. 

D'Á Humanidade: 
Entrou no quarto ano da sua publi-

cação o nosso colega local a Gazeta de 
Coimbra. 

Como conhecemos os escabrosos es-
colhos do jornalismo provinciano, felici-
tamos cordealmente o nosso colega, de-
sejando-lhe todos os progressos. 

Tesouro da Sé de Coimbra 
Seguem-se depois a esta pre-

ciosidade outras do século xiv, 
tais como: A Virgem do Pilar,, 
em prata dourada, que diz a tra-
dição haver pertencido á Rainha 
Santa Izabel e feito parte da ca-' 
pela ou oratorio portátil de que 
sempre se fazia acompanhar e 
que é interessantíssima sob mui-
tos pontos de vista. For toda a 
correia que liga a imagem vêem-
se alternados os escudos de Por-
tugal e Aragão, motivo que foi 
habilmente aproveitado pelo sr. 
Teixeira Lopes na formosíssima 
estatua que da mesma Santa Rai-
nha esculpiu ha pouco. Um fra-
gmento dum colar dè ouro com 
pedras,, que se diz haver perten-
cido também á mesma Rainha 
Santa Izabel e que á devoção que 
motiva junta o ser um belo espe-
cimen da joalheria no século xiv; 
um cruz procissional de agatha e 
prata dourada com as armas de 
Portugal e Aragão, decerto, como 
aquelas peças, pertença da mesma 
Santa Rainha; uma cruz procis-
sional de prata dourada com es-
maltes, tendo as extremidades ter-
minadas em flôr de Iiz, e tendo 
dum lado a imagem de Cristo e 
do outro a da Virgem com o Me-
nino, ambas sob baldaquinos gó-
ticos ; e um báculo de cobre dou-
rado, que pertenceu ao extinto 
convento de Semide. 

Os objectos, que pela ordem 
da sua antiguidade mais se apfo-
xlfriâm dflfetea s3o um curiosíssimo 

relicário em prata dourada do sé-
culo xv com uma inscrição latina 
em caratéres góticos. Sob uma 
cobertura ou této em fórma pira-
midal sustentada por quatro colu-
nas e rematada por torres ameia-
das, uma arqueta de época poste-
rior fórma o relicário propria-
mente dito. 

Parte dum relicário de prata 
dourada rematado pelo Calvario. 
Dizemos parte, porque o relicário 
é composto pelo menos de tres 
peças diversas representando cada 
Uma delas um estilo diferente, a 
saber: o bisantino, o ogival e o 
da renascença. 

Duas cruzes procissionais de 
cristal com engastes de prata, pro-
venientes do extinto convento de 
Santa Clara, onde eram tidas como 
havendo pertencido á capela da 
Rainha Santa Izabel, mas contra o 
que protesta o tipo carateristico 
do principio do século xv que 
apresentam as extremidades dos 
braços. 

Dó século seguinte, o xvj, é 
talvez o maior numero de exem-
plares que se guarda no Tesouro; 
pelo menos os mais preciosos 
pel© lado artístico 'são incontesta-
velmente destà' époéa. J 

| Principiemos pelos que se nos 
áfiguram mais antigos. Relicário 
de prata dourada com ornatos 
gravados a buril, contendo um 
numero dum dos Santos Mártires 
de Marrocos. Tem dum lado so-
bre fundo de oiro uma pintura 
assás interessante, representando 
0 martírio dum dos mesmos san-
tos, e do outro o brazão não me-
nos interessante e carateristico 
dos Eças, tal como se acha des-
crito no livro de Armaria da Torre 
do Tombo Uma pedra de ara 
de serpentina verde emoldurada 
em tenuissima folha de prata dou-
rada com o brazão dos Eças tam-
bém, e uma longa inscrição em 
caratéres góticos, por onde se vê 
que foi mandada fazer pela aba-
dessa de Lorvão, D. Catarina de 
Eça, e dada por ela ao mesmo 
mosteiro em 1514, bem como 
outros objectos do culto, alguns 
dos quais se encontram também 
no Tesouro, como são: um par 
de castiçais de cristal e bronze e 
uma caldeirinha e respectivo his-
sope de prata dourada e cristal 
com pequenos camafeus, cabu-
chões e pedras lapidadas, ornan-
do-lhe a parte superior. 

Deste mesmo século ha ali 
outra caldeirinha de prata, enor-
me, descomunal, com uma larga 
facha de arabescos em estilo re-
nascença; e o brazão do bispo D. 
Jorge de Almeida. 

Coimbra Q p t i s t i e Q e p a n o p o m i e Q 

(Continua). 

MARQUES QOMES 

> Evolução do culto de Dona Isabel 
de Aragão, esposa do rei lavrador, D. 
Diniz de Portugal: a Rainha Santa. 
Estudo de investigação histórica, feito 
pelo dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, lente catedratico da faculdade 
de teologia na Universidade de Coimbra 
e socio efectivo do Instituto dá mesma 
cidade, vol. I, pag. 108. 

2 Arquivo heraldico-geneológiço pelo 
sr. visconde de,Sanches de Baena, Par-
te II. 

PROPAGANDA DE PORTUGAL 
Realisou-se na importante vila 

do Cartaxo a fundação da delega-
ção da Sociedade Propaganda de 
Portugal. Por parte da direcção 
da Sociedade foram de Lisboa os 
directores srs. Pessoa Franco e 
Oliveira Leoae. 

No salão da Camara Municipal 
realisou-se uma sessão de propa-
ganda, em qué vários oradores se 
referiram á obra dà Propaganda 
de Portugal e ao turismo no nos-
so país, elegendo-se por fim a di-
recção da delegação. O salão es-
tava cheio de ouvintes pertencen-
tes a todas as classes sociais, ten-
do-se inscrito um grande numero 
de pessoas como socios. 

Brevemente realisar-se-ha uma 
sessão de propaganda em Santa-
tarem. 

D R . S I D 0 N 1 0 P A I S 
Partiu ante-ontem para Lisboa 

o sr. Dr. Sidonio Pais, donde se-
gue para Berlim, a fim de ocupar 
o seu logar de Ministro de Por-
tugal. 

S. ex.a teve na estação do ca-
minho de ferro uma despedida 
muito afectuosa. 

Governo civil 
Pediu provimento no logar va-

go de amanuense do governo ci-
vil de Coimbra, o 2.° sargento José 
do Espirito Santo. 

Breve bistoria de Coimbra 
D. Fernando Magno, dividiu 

pela sua morte os seus estados 
pelos seus três filhos. 

Nesta partilha coube a D. San-
cho, que era o filho primeiro, o 
reino de Castela; a D. Afonso vi, 
que era o filho segundo, o reino 
de Leão; e a D. Garcia, que era 
o filho terceiro, os reino de Ga-
lisa, e Portugal. 

D. Sancho, anulando as parti-
lhas, que seu pai fizera, guerreou, 
e venceu seus irmãos, apoderan-
do-se dos seus estados. 

D. Garcia, que tinha a sua côr-
te em Coimbra, ainda lhe resistiu 
como alguma vantagem no prin-
cipio: , • 

No sitio de,Agua de Maias per-
deram os espanhoes uma vlctoria, 
que lhes foi ganha pelos portu-
guêses, comandados por D. Ro-
drigo de Froias. Segunda vez este 
ilustre guerreiro venceu as tropas; 
de D. Sancho nos campos de San-
tarém,; mas sendo ali mortalmente 
ferido, e sucumbindo das feridas, 
D. Garcia não só foi vencido, mas 
até foi prêso por seu irmão. 

A mesma sorte teve igualmen-
te D. Afonso vi, de que resultou 
reunir novamente D. Sancho ii 
nas suas mãos os scétros de Leão, 
Castela, Galiza e Portugal. 

Pela sua morte sucedeu-lhe em 
todos estes estados seu irmão D. 
Afonso vi, do qual o Conde D. 
Sisnando foi consideravelmente 
estimado, confirmando-o como tal 
no seu logar de governador de 
Coimbra por meio de um acto, 
aprovado pelos condes, e grandes 
da sua côrte. 

D. Sisnando não só defendeu 
Coimbra dos ataques dos Mouros, 
mas até a engrandeceu e embele-
zou, como já se disse, e o pro-
prio D. Afonso vi o confessa com 
elogio no foral, que deu a esta ci-
dade. Favorecendo igualmente a 
de muitos distritos a seu cargo, 
restabelecendo, e fortificando va-
rias terras, entre as quais se con-
tam Cantanhede, Tentúgal, Foz 
de Arouce, Penela, e a importante 
vila de Montemór-o-Velho, que 
levantou das suas ruinas, o mes-
mo D. Sisnando provou que a par 
dos seus talentos militares, pos-
suía também grandes talentos ad-
ministrativos. Com todos os seus 
vastos poderes reunia igualmente 
o da suprema justiça, e era nesta 
qualidade de juís, que então lhé 
competia o titulo de alvazir. As-
sim se vê denominado no acto 

pelo qual chamou ao seu tribunal, 
e nele decidiu a contestação, le-
vantada entre os monges de S. 
Pedro de Arouca, e os herdeiros 
da igreja de Santo Estevam de 
Moldes, como se pôde vêr no 
terceiro volume da Monarquia Lu-
sitana. Indícios ha que o seu alto 
emprego fosse até hereditário na 
sua familia, por que. na falta de 

oun Raimundo até Agosto de 
1095. 

Desde o mês de Dezembro 
deste ano aparece já como gover-
nador de Coimbra o conde D. 
Henriques. 

Pelos relevantes serviços, que 
este conde prestara a D. Afonso 
vi, d soberano de Leão, e de 
Castela, dera-lhe com a mão dé 

COIMBRA — V I S T A DA GUARDA INGLÊSA 

"... Coimbra, similhante a uma pirâmide esculpida, se alevanta dominadora 
dos seus fresquissimos e saudosíssimos arredores e do tranquilo Mondego, que 
se revolve mansamente a seus pés, como uma fita branca lançada por meio de um 
tapete de verdura. „ R. DE QOSMÃO. 

filho varão consta do Livro Preto 
da Sé de Coimbra, pela confirma-
ção do foral desta cidade, que lhe 
sucedêra seu genro, Martim Mo-
niz, por ser casado com sua filha, 
D. Elvira, que deixara por sua 
herdeira. 

Os documentos do governo 
deste Martim Moniz começam em 
6 de Março de 1092, e vão até 10 
de Maio do seguinte ano. 

É desconhecida razão, ou cau-
sa por que este individuo deixou 
o governo de Coimbra; mas vê-se 
que desde Abril de 1094 figura 
como seu governador o conde 
Raimundo, marido de D. Urraca, 
filha mais nova de D. Afonso vi, 

A provinda, ou territorio con-
fiado á direcção do dito conde 
Raimundo é o mais extenso, que 
até então fôra concedido a gover-
nador algum. 

Compreendia ele toda a Gali-
sa, o país entre Douro e Minho, 
uma boa parte da província da 
Bçira, já então conquistada aos 
Mouros, e até mesmo uma porção 
da Extremadura, visto achar-se 
num documento com um titulo 
de Conde da Galiza e Santarém. 

Todo este extenso país gover-

sua filha, a rainha D. Teresa ou 
Tareja, o condado de Portugal, 
titulo com que nalguns documenr 
tos se vê designado. O condado 
de Portugal estendia-se por então 
desde o Minho até ao Tejo, pare-
cendo ter sido desmembrado da 
jurisdição do conde Raimundo, 
que desde o dito ano de 1095 só 
figura como conde de Galiza, o 
que prova que as fronteiras dos 
seus estados se haviam restringido 
até ao rio Minho, isto é, até aos 
atuais limites da Galiza e Portu-
gal. Desde aquela época começou 
o nosso país a figurar como reino 
independente, e absolutamente se-
parado da Espanha, sem interven-
ção alguma directa ou indirecta 
dos monarcas espanhoes, sendo 
Coimbra considerada como a sua 
capital. 

Este mesmo cãracter conser-
vou constantemente esta cidade 
até ao tempo da aclamação da 
linha bastarda de Borgonha, ou 
dinastia de Aviz, em que desde 
então as terras com portos do mar 
começaram a ter grande impor-
tancia, e como tais a preponderar 
sobre as que os não tinham, de 
que resultou passar Lisboa a ser 

a capital do reino, suplantando,/* 
Coimbra. 

Foi pois nesta cidade que nas-
ceram, tiveram a sua côrte, e morr ; 
reram quasi todos os reis da legi-, . 
tima linha de Borgonha, chamad»-, 
dinastia afonsinha. 

Coimbra tornou-se heróica em . 
1244 pela sua lealdade para com 
o infeliz monarca D. Sancho ii,' 
quando naquele ano o famoso ai-,; 
caide Martim de Freitas se reco-. 
lheu ao seu castelo e nele esteve 
sitiado por mais de um ano por, 
D.'Afonso m sofrendo trabalhosas: 
fomes e insuportáveis sêdes, que > 
todavia não foram capazes de-o 
render. 

Pôs termo a esta contenda a 
morte de el-rei D. Sancho, suce-
dida em Toledo em 1246,, para 
onde se foi Martim de Freitas, ;e 
onde, mandando levantar a campa, 
que estava sobre o morto, lhe 
meteu na mão direita as chaves 
do castelo, que dele recebera, fi-
cando este acto quite da homena-
gem que lhe jurára. Referinde-se^ 
a este facto heroico diz o nosso 
Sá de Miranda na sua 5.a carta: 

Outro rei nosso sem mal, 
Que lhe empeceu a bondade, 
O quarto de Portugal, 
Qual teve ele outra cidade,' 

— Que lhe fosse tão leàl? 

Qual a sua fé salvou 
Por tanto perigo e medo, 
Qual outra tanta esperou, 
Qual outra as chaves mandou 

' '< Ao rei, já morto em Toledo? 

• Coimbra ainda depois, disto se 
tornou a fazer notável" pela sua 
fidelidade aos reis naturais, por 
ocasião da elevação ao trono do 
mestre de Aviz, D. João i. E com 
efeito quando o: rei de Castela, 
pretendente á corôa deste reino* 
veio sobre esta cidade, achava-se 
governador dela o conde D. Gon-
çalo Telo, irmão da rainha D. 
Leonor, que estando regente do 
reino por morte de seu marido,, 
ordenou ao seu dito irmão que 
reconhecesse o rei de Castela por 
seu legitimo rei e lhe entregasse 
como tal as chaves do respectivb 
castelo, o que ele não fez, apesar 
da ordem da rainha sua irmã, 
desculpando-se em lhe dizer que 
o não podia fazer, por causa dos 
seus governados, que só vascila-
vam pela incertêsa da contenda 
entre, ps partidistas do infante D. 
Joãò, filho de D. Inês de Castro, 
e ot mestre de Aviz. 

(Contínua). ' ; ' 
• - L u z SORIANO. 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Traba-
lhos da construção do Ma-
nicomio. Dr. Silvio Pé-
ttco. Ecos da excursão 
do dia 5 ;;;;:;;; y : : 

Socios inscritos independente-
mente das datas da inscrição: 

Evaristo Augusto Carolino (Ançã). 
Jaime Lopes Barbosa Í̂JrMlIM r ( . L, i J ti í l II . i cOltíWflÎ u * 

A Direcção da Sociedade, in-
teressando-se por tudo.que signi-
fique engrandecimento e prestigio 
da Universidade,, e merecendo-
lhe, no momento presente, espe-
cial cuidado a rapida construção 
do Manicoftiio, procurará breve-
mente a ilustre comissão de pro-
fessores de medicina a quem está 
confiado o encargo de dirigir os 
respectivos trabalhos, afim de tro-
car com ela- algumas úteis impres-
sões sobre o assunto. 

E' preciso que se inicie a sua 
construção com a maior actividade. 

Cruzar os braços ou adorme-
cer seria dar azo a que qualquer 
habilidoso, nas altas regiões do 
poder, mais uma vez tente expo-
liar-nos do que nos pertence. 

Sim, é preciso começar desde 
já a aplicar a respectiva dotação. 

* 

Na sessão da Direcção, reali-
sada quarta-feira, foi lançado um 
voto de profundo sentimento pela 
morte da sr.a D. Maria Augusta 
Martins Ganilho, estremecida mãe 
do sr. dr. Silvio Pélico, ilustre 
Presidente da Camara Municipal. 

» 

Ecos da excursão do dia 5 
Do Comercio do Porto : 

Vflita ms míniiwsntfls i ettabeldngQtss 
fteaóls da almõM. os excur. 

sionistas visitaram a Universidade; 
os musêus de historia natural, de 
Arte religiosa e de arqueologia; 
os templos de Santa Cruz, da Sé 
Velha, da Sé Catedral, de Santa 
Cruz, varias quintas e 0 Choupal, 
a Penitenciaria, o Penedo da Sau-
dade, Lapa dq.s Esteios, etc. 

Nas diversás visitas os repre-
sentantes da imprensa do Porto 
foram sempre acompanhados pe-
los membros dà direcção da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, srs. dr. Carlos Dias, 
dr. Manuel Braga e Pedro Ban-
deira. 

Durante todás as visitas foram 
de uma atenção bizarra que muito 
nos cativou e pelo que'deixamos 
aqui, registado o nosso perene 
agradecimento. 

Passeio em automóvel a Penacova 
Levando màis longe as suas 

apreciabilissimas deferencias, a So-
ciedade de Defesa ,e Propaganda 
proporcionou aos jornalistas por-
tuenses um passeio em automovel 
a Penacova, convidando também 
para esse delicioso passeio a di-
recção, gerente e representantes 
da comissão de empregados dos 
Herminios. 

Uma maravilha, tudo aquilo! 
No trajecto, a cada momento, a 
paisagem oferecia surpresas en-
cantadoras, naquelas lindas terras 
de luxuriante vegetação, ás mar-
gens do poético Mondego, até 
que chegamos ao Mirante de Pe-
nacova, denominado Mirante Ma-
nuel Erhidio, donde se gosa um 
vasto e surpreendente panorama. 

Do que ali se passou, do que é 
Penacova e da acção patriótica da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, falaremos mais de es-
paço. » 

# 

A Sociedade precisa de um 
bom empregado para fazer co-
brança, que nunca auferirá menos 
de cem mil réis, 

Chamamos a atenção dos ínte-

ressados para o anuncio réspètivo, 
hoje publicado neste jornal. 

Ha toda a urgência. 

PARTIDO SOCIALISTA. 
Reune-se ámanhã, ao meip dia, 

na rua Alexandre Herculano, a 
assembleia .geral do Centro So-
cialista José Fontana, pára apre-
sentação das contas relativas a<? 
l.° semestre deste ano e analisar 
a organisação partidaria nesta Ci-
dade. • ./..-IV̂ V., 

Vai organizar.-se<m 
de S. Bartôtôrrreu 
propaganda socialista/ 

' Este grupo destttta-Vé 'á ^ rò -
paganda por meio, de folhetos, 
conferencias, sessões, etc., sendo 
a primeira conferencia no-proximo 

sões de divulgação socialista nas 
povoáções rurais. 

P r e t e n s ã o 
Os moradores da Guarda In-

glesa pediram ao governo a cons-
trução de um porto na margem 
esquerda do rio Mondego, em 
frente das Ameias, a fim de se es-
tabelecer uma passagem de barco 
entre os mesmos portos. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Apresentou-se neste comando 
a fim de proceder a reconheci-
mentos militares para a próxima 
escola de repetição, o sr. capitão 
Luís Augusto Ferreira Martins. 

— Também se apresentaram 
neste comando, afim de recolher 
ao grupo a que pertence, o sr. 
capitão-medico Fernando Miranda 
Montarroso. 

— Por terminar o tempo na 
situação de inatívidade e ser nre-

sente á próxima junta hospitalar 
de inspecção, o sr. tenente Ma? 
noel CorreiàiDias. 

— Em reconhecimentos mili-
tares o sr. capitão José Arrobas 
Machado. / <>'. 

; -^Pela secretaria da guerra 
foi autorisada a creação da obra 
de reparação da parte inferior do 
tàbique que devide a casa de lim-
pèsa da arrecadação da 2? com-
pàhhfa de infantaria 22. 
" —idem para obra de ligação 
de esgoto dó quartel de Sá, de 
cavalaria 8, ao colector da rua Al-
mirante Reis. 

„'. — Idem para assentamento de 
partèieiros cabides e dè. divisões 
com rêde e arame, nas case(riás àó 
novo quartel de Ínfarjtaríá 28.,J 

— Foi determinado pelá .se-
cretaria .da guerra, lpgo ,que» ter-
mine jo autó de corpo de deli to 
queTstá proce^endõ, sè~apresên-
tè nò: Estádio Maibr - do Exercito, 
a fim de frequentar- a escola cen-
tral de oficiais, o sr. capitãfl me-
dico José Afonso Baeta Neves. 

...i, * i j ã , m . 
E m P a r i s 

As receitas dos teatros de Pa-
ris no ano de 1913, foram de 
13:600 conto?, menos 1:000 con-
tos do que no ano de 1912. 
- Os 400 animatografos em Pa-
ris renderam, em 1913, 20:090 
contos. ;r .• 

Renderam portanto muito mais 
os animatografos do que os tea-
tros e uns e outros a bonita cifra 
de 33:600 contos 1 

PELO DISTRITO f'; 
Pelo ministério o fomento foi 

Eermítido ao sr. Antonio Mendes 
arangeira colocar um çubo nã 

margem direita dà vila dà Cová; 
irrigação -do seu predip $jtg 

lo Seicál. no distrito de Caimhtó», na 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Julho de 1914 

CwrporaçBBS administrativas 
JUNTA GERAL 

Nomeou um vogal represen-
tante desta Junta Geral, para a 
Junta Consultiva de Agricultura. 

— Resolveu pedir aos Presi-
dentes da Comissão Executiva da 
Junta Oeral de Lisboa e da Co-
missão representativa das Juntas 
Gerais do país, para informarem 
quais as medidas propostas no 
sentido de obter receitas para as 
Juntas Gerais, e que probabilida-
des ha a favor da satisfação des-
sas medidas, e quando e até que 
ponto serão satisfeitas. 

—Julgou-se incompetente para 
conhecer de um oficio do Prove-
dor da Misericórdia de Vila Cova, 
concelho de Arganil, dando conhe-
cimento de não ter reunido na se-
gunda convocação para a eleição 
da Mesa, nem o numero suficiente 
de irmãos para se constituir mesa 
eleitoral. 

— Mandou ouvir a mêsa da 
Confraria do Santíssimo, da Sé 
Velha, sobre uma reclamação do 
artdador, contra o orçamento or-
dinário da mesma Confraria, para 
o corrente ano economico, por 
lhe ter sido votada pelo serviço 
de guarda das alfaias e do edifi-
ficio, inferior á que lhe tem sido 
autorisada nos anos anteriores. 

— Resolveu comunicar ás Con-
frarias do Santíssimo, das paro-

Suias de Ervedal, concelho de 
Hiveira do Hospital, e de Portu-

nhos, concelho de Cantanhede, 
que não foram aprovados os seus 
orçamentos ordinários para 1913-
1914 por terem sido apresentados 
ao terminar aquele ano, e á do 
Santíssimo, da Pena, da referida 
paróquia de Portunhos, que o 
novo orçamento para 1913-1914, 
que enviou em 12 de Junho ulti-
mo, não poude ser aprovado por 
o que havia votado em Abril de 
1913 já ter sido aprovado pela 
Comissão Distrital de Assistência, 
em 6 de Agosto do mesmo ano. 

— Aprovou os seguinies orça-
mentos ordinários, para o corrente 
ano economico: 

Da Irmandade do Santíssimo 
e Imaculada Conceição, de Coja, 
do concelho de Arganil; da Mise-
ricórdia, de Cantanhede; do Asilo 
da Mendicidade, de Coimbra; do 
Instituto de Nossa Senhora da 
Graça, de S. João do Campo, e 
da Confraria do Santíssimo, de 
S. Martinho do Bispo, concelho 
de Coimbra; da Irmandade da 
Senhora da Piedade, da Louzã, e 
das Confrarias do Santíssimo e 
das Almas, de Serpins e de Vila-
rinho, concelho da Louzã; da Con-
fraria do Santíssimo, de Lamas, 
concelho de Miranda do Corvo; 
da Misericórdia, de Tentúgal, con-
celho de Montemór-o-Velho; da 
Irmandade da Senhora das Pre-
ces, de Aldeia das Dez, concelho 
de Oliveira do Hospital, e do San-
tíssimo e Senhora do Rosario, do 
Espinhal, concelho de Penela. 

— Resolveu devolver á Mise-
ricórdia, de Vila Nova de Anços, 
o seu orçamento para o corrente 
ano economico, a fim de ser re-
formado. 

CAMARA MUNICIPAL 
Nâo se reuniu esta semana por 

falta de numero. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Clara. Foi aprovada a acta 

da ultima sessão e o expediente 
teve o devido destino. 

—Aprovou as contas das obras 
feitas no cemiterio paroquial, re-
solvendo que elas sejam afixadas 
para conhecimento dos paroquia-
nos. 

— Resolveu atender a reclama-
ção do cidadão Adriano Yentura, 
para compra duma tira de terreno, 
para alinhamento, pertencente á 
capela da Senhora da Graça, na 
Cruz dos Morouços, ao preço de 
50 centavos o metro quadrado. 

— Deliberou oficiar á Camara 
pedindo para mandar reparar a 
Calçada de Santa Isabel, que se 
encontra num estado péssimo, as-
sim como para mandar com a ur-
gência possível, proceder á cons-
trução do bebedoiro para gado, 
conforme já foi resolvido em ses-
são camararia dé 30 de Abril ul-
timo, e lembra novamente pára 
que a Camara obrigue os pro-
prietários do muro que desabou 

41 ftHSCELAHEA 

D. Carolina Coronado 

J A R I I i A 
TERCEIRA PARTE 

XI 
A profecia do «r. P e r e s 

D. Inês, de acordo com o prín-
cipe, favorecera o rapto de Jarila, 
e sabia que estava no castelo de 
Nogales. Por isso dirigira Roman 
para os bosques. 

Despediu-se o donzel e enter-
nou-se na floresta. 

Algumas horas depois comu-
nicou o Vilhena á sua esposa a 
resolução de partir para Toledo. 
D. Inês esteve por esta resolução, 
e, com efeito, partiram no dia se-

0 senhor Peres acompanha-
va-os, e dizia ao seu auditório, ao 
passar pela floresta; 

— U f f . . . que calor . . . ali 
está o maldito I O tal moiro que •u -' ' ' 

na referida Calçada de Santa Iza-
bel á sua imediata reconstrução, 
pois que, como está,á:onsidera-se 
um verdadeiro perigo que poderá 
causar graves desastres. 

— Oficiou ao Ex.mo Sr. Dire-
ctor das Obras Publicas, pedindo 
para ordenar a imediata reparação 
nos passeios da ponte, assim como 
para que este bairro seja regado 
como era costume nos anos an-
teriores. 

— Resolveu agradecer ao di-
gno professor oficial sr. Carlos 
Alberto P. d'Abreu, a cedencia 
da sala da sua aula para nela se 
fazerem as sessões desta Junta. 

— Resolveu que de futuro se 
cobrem os emolumentos pelos 
atestados de residência, reverten-
do o produto em beneficio do co-
fre da Junta. 

— Oficiou ao cidadão José de 
Castro, da Povoa de S. Martinho, 
para mandar cortar umas silvas 
que prejudicam o transito publico, 
na sua propriedade da Mesura. 

— Encarregou o vogal Ras-
teiro de redigir uma representa-
ção que vai ser enviada ao Ex.mo 

Sr. Ministro do Fomento, pedindo 
para ser aprovado um dos proje-
ctos que existe para a construção 
duma estrada para o Alto, optan-
do pela que fiçfue mais economica 
e mais comodidades dê aos habi-
tantes deste bairro. 

— Aprovou na generalidade o 
novo regulamento do cemiterio, 
que deverá ser discutido numa 
sessão extraordinário que vai ser 
convocada para terça feira pró-
xima. 

— Resolveu enviar ao cidadão 
França Borges o seguinte telegra-
ma: «Junta Paroquia Santa Clara, 
Coimbra, envia saudações e pro-
testa energicamente contra assalto 
redacção do Mundo, protestando 
contra o procedimento evolucio-
nistas mancomunados com sindi-
calistas e anarquistas.» 

Ggames 
Fez exame do 1 g r a u , obten-

do aprovação, o menino Américo 
Pereira da Mota, estremecido fi-
lho do nosso prezado amigo e 
companheiro de trabalho sr. José 
Pereira da Mota, 

Ao Américo, que tão cêdo co-
meçou a dar provas do seu amor 
ao estudo,' enviamos os nossos 
parabéns, assim como a seus bons 
pais. 

— Também fez exame do 1.° 
grau, o inteligente Elisio Gomes 
Júnior, filho do sr. Elisio Gomes, 

As nossas felicitações. 

Igreja de S. João de Almedina 
A Irmandade dos Clérigos, ao 

que nos consta, vai tentar acção 
contra o Governo por ter manda-
do encerrar a igreja de S. João de 
Almedina, não permitindo que ali 
exerça o culto, tendo já entregue 
a questão a um distinto advogado. 

F a l t a d e a c e i o 
Informam-nos que a rua An-

tonio Augusto dos Santos está 
num estado lamentavel sobre hi-
giene. Torna-se urgente uma vi-
sita do sr. delegado de saúde 
àquela rua, afim de serem dadas 
providencias, no sentido de me-
lhorar as suas condições higiéni-
cas que muito prejudicam a saúde 
dos respectivos moradores. 

O sr. Augusto Luís Marta, in-
dustrial desta cidade, requereu o 
registo da marca para sabão, de-
nominada Lusitano. 

MISSÃO DE ESTUDO 
Em missão de estudo deve 

partir para a França, Inglaterra, 
Alemanha, Suissa, e Bélgica, o sr. 
Dr. Bernardo Aires, professor de 
Zoologia da Universidade Coim-
bra. 

Frederico G. Munes de Carvalho 
ADVOGADO 

Raa do Paieo da Inquisição, n." 1 

E olhou para o Marinila; mas 
este fez ouvidos de mercador, por-
que na vespera havia conhecido 
que, se o senhor Peres mentia 
com efeito, tinha uns valentes pu-
nhos para sustentar as suas men-
tiras. Quando chegou ao arroio 
opeou-se ele, e chamando pelos 
seus com ar misterioso, acercou-
se de uma pedra, que ficava a um 
ladò do caminho. Esta pedra que 
ainda hoje existe nas terral de 
Régio, tem, por casualidade, mar-
cada na superfície a figura de um 
pé humano, um pouco maior, po-
rem, que o regular. 

— Aqui está, disse Peres, es 
cancarando os olhos . . . o lhem. , , 
é o pé da moira! 

— Isto já eu vi ha muito tem-
po, disse um. 

— Não duvido, redarguiu o 
Peres, que isto não é de hoje, 
nem de ontem, mas está claro que 
andou por aqui a moira; e mon-
tando outra vez a cavalo, acres-
centou, em voz baixa: 

— Algum dia se verá o que 
sai dali 1 

jPww «lai»,, »«!.. 

Acertada medida 
O Diário do Governo publi-

cou uma importante alteração no 
decreto com força de lei de 22 de 
Fevereiro de 1911, que reformou 
o ensino medico. 

A Fisica, a Quimica e outras 
disciplinas eram preparatórios què 
se ensinavam aos alunos antes de 
entrar no curso de Medicina. De-
pois aquela lei incluio-os neste 
curso, acabando com os dois anos 
de preparatórios em Lisboa e 
Porto e três em Coimbra. 

Com a execução da lei de 22 
de Fevereiro, os alunos termina-
vam o curso do Liceu e entravam 
logo a estudar Medicina, o que 
não tem dado bom resultado. -

Para fazer entrar isto no bom 
caminho, foi agora publicado um 
decreto com fprça de lei que de-
termina o seguinte: 

Que sejam extintos "os cursos 
de Fisica biologica e Sciencias na-
turais estabelecidos pela lei de 22 
de Fevereiro de 1911; 

que os alunos que se desti-
nam ás Faculdades de Medicina 
passem a cursar cadeiras especiais 
de Fisica, Quimica, Zoologia e 
Botanica, nas Faculdades de Scien-
cias. 1 

As duas primeiras são anuais é 
as outras semestrais, 

Este curso preparatório será 
feito num ano e é indispensável 
para a matricula no l.° ano de 
Medicina, i 

A Química biologica fará parte 
dos estudos da Faculdade de Me-
dicina, 

Os atuais alunos de Medicina 
continuarão o seu curso segundo 
o regimen vigente, podendo cur-
sar a cadeira de Química biolo-
gica, que para este fim v, ' 
aberto no proximo ano. 

SOCIEDADE I. M. P. 10 
a A fim de que o sr. inspector 

dê infantaria possa assistir ás fes-
tas das provas finais da instrução, 

como manifestou desejo em carta 
particular, que dirigiu ao sr. capi-
tão Mota, ficam elas transferidas 
para Ó«día 2 de agosto proximo, 
satisíázendo-se assim a vontade de 
s. ex.a, a quem a Sociedade está 
muito grata agias atenções qu£ se 
tem dignad®Hispensar-lhe. # 
• S. ex.a ©jRfenou que do cofre 
da inspecção saia uma verba para 
auxiliar as despesas das festas. 

A direcção vai convidar a Ca-
mara a nomear o seu , delegado 
para fazer parte do juri, conforme 
o prescreve o Estatuto da colecti-
vidade e o regulamento que insti-
tuiu as sociedades, militares, e so-
licitar-lhe dois prémios para os 
concursos que, como já se disse, 
é um de tiro e outro de provas 
desportivas. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Faz anos: 
Hoje, o sr. Jorge da Silveira Morais. 
Na segunda feira, o sr. José Pinto 

de Matos. 

Realisa-se ámanhã o registo civil 
do casamento da sr." D. Ester Morais, 
Silvano, filha do nosso respeitável amigo 
sr. Francisco Morais Silvano, empre-
gado publico e proprietário, e neta do 
capitalista e proprietário sr. João de 
Morais Silvano, com o sr. José Augusto 
Castela, negociante e recebedor na co-
marca de Vouzela. j 

São padrinhos, por parte da noiva, 
a sr." D. Iva de Leão Castanheira de 
Morais e marido Ernesto Lopes de Mo-
rais, capitalista e proprietário, tios da 
noiva, e do noivo a sr," Q, Hermínia 
Morais Siivano e marido dr. Abílio Ri-
beiro de Almeida, irmã e cunhado da 
noivo, • , ««'..-ísj-.íi <..; 

4 cerimonia realisa-se em casa do 
pai da noiva, á rua João de Deus, onde 
será servido um copo d'agua, findo o 
qual os noivos seguirão para o norte a 
passar a lua de mel. 

. Aos noivos desejamos muitas felici-
V, • ( . ',„';. 

Tem estado bastante doente;"experi-
mentando já algumas melhoras, a me-
nina Mariat filha do. sr. José Maria H^n-
rtWWf-.̂ biony/ io"t ò iíin iJ.'• 'í> í > ( 

W. 
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Auyusta Mart ins B a i ã o 
Foi extraordinariamente con-

corrido o funeral da sr.a D. Maria 
Augusta Martins Ganilho, estre-
mecida mãe dos srs. dr. Silvio 
Pelico Lopes Ferreira Neto e Lo-
tario Lopes Ganilho e avó do sr. 
Dr, Silvio Pélico de Oliveira, 

Apesar de não terem sido fei* 
tos convites para o funeral, raras 
vezes se tem visto em Coimbra 
um enterro tão imponente pelo 
numero de pessoas, representantes 
de todas as classes. 

Bem se pode afirmar ter sido 
uma justíssima homenagem pres-
tada á memoria da virtuosa se-
nhora, que soube ser mãe dedi-
cada. carinhosa e digna. Seja isto 
um lenitivo para a grande magua 
que os desolados jílh95 e netos 
estão sofrendo pela perda de sua 
boa mãe e avó. E' consolador yêr 
que todas ás classes sociais tiveram 
ampla representação nessa sentida 
homenagem de saudade. 

Ali vimos Òs srs. governador 
civil substituto, reitor da Univer-
sidade, camara municipal, vigário 
capitular, professores da Univer-
sidade, Licêu e Escolas Normais, 
professores e alunos do Colégio 
Moderno, Colégio de S. Pedro/ofi-
ciais do exercito, negociantes, 
bombeiros municipais e voluntá-
rios, asilados de Celas, todo o 
pessoal empregado na camara, 
etc. Para mais de 700 pessoas.' 

O cadaver foi conduzido, de 
casa paja a, igreja de Celas por 
os alunos do Liceu, srs. Elizio 
Gonsalves Rama, Amável Lopes, 
Campos Melo, Sousa Dias, Mário 
Matos, José Neves e Antonio Cor-
reia. Ali foi celebrado Libera-mé 
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que escrevemos; a profecia do se-
nhor Peres, que por sua erudição, 
chegou a ser depois armado ca-
valeiro pelo marquês de Vilhena, 
que para o obsequiar mais; o pre-
senteou com a sua espora não 
usada, Disse-.se que o Marinila ca-
çoára do novo cavaleiro; mas 
também acrescentam as crónicas 
que sempre foi ás furtadelas, e 
contra a torrente da sua popula-
ridade, que era tanta» que o mes-
mo ilustre poeta marquês de San-
tilhana, prestava atenção á histo-
ria que ele contava ácerca da moi-
ra, e entristecia-se e suspirava 
quando referia o desaparecimento 
ae Jarila. 

Santilhana conservou sempre 
freaca na mente, a memoria de Ja-
rila. 

Ca nunca ereyera 
Que fosse baquera 
De la Fiuojosa. 

Uma outra pessoa, e não era 
D. Inês, conservou sempre a de 
Roman. 

Falamos da rainha D. Leonor, 
» nc t-owAvoc Ana iwfantps 

a instrumental, seguindo depois 
o cadaver, conduzido também por 
os mesmos alunos do Liceu,'para 
o cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, onde ficou sepultada em 
cova por a saudosa extinta assim 
o ter pedido em vida. 

Levou a chave do caixão o sr. 
dr. João Magrassó. 

Dirigiu o funeral o sr. Fran-
cisco dos Santos Almeida. 

Organisaram-os os seguintes 
turnos: 

1.° •— Qassianp Martins Ribei-
ro, Virgilio Paiva Santos, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Adriano 
Lucas,, dr. Antonio Leitão e dr. 
Angelo Ferreira. 

2.° — Drs. Fortunato dé Al-
meida, Luís Antonio Trincão, Al-
fredo Pereira Barreto Barbosa, 
José Alberto Pereira de Carvalho, 
Matos Chaves e Francisco Ribeiro 
Nobre. 

3.° — Drs. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, Ajves Mo-
reira, Eusébio Tamagnirii, Antonio 
Dias, delegado, Pereira Gil e Oli-
veira Guimarães. : .: . :" ^ 

4.° — Pedro Bandeira, Dr. Dan-
ton Roxanes de Carvalho, Dr. An-
tonio Pinto da Costa, Frederico 
Pereira da Graça, Dr. Antonio 
Tomé e Augusto Pais Martins dos 
Santos. 

' 5.° turno — Antonio Marlá da 
Conceição, cornándantè dos Bom-
beiros Municipais,. Manuel dos, 
Saniós, chefe de. esquadra dós 
Bombeiros Municipais, Francisco 
da Cunha Matos, Manuel Miranda 
Cardoso; engenheiro eletricista da 
Camara, .e Antonio Bravo. 

6.° ~r O piquete dos Bombei-
ros Voluntários. .... 

•J rir. '01!. 

produziram tão funda tristesà, que 
a resolveram a encerrar-se; no 
claustro, aonde muitas vezes con-
templava nas suas orações, entre 
os nomes de seus filhos-, o do 
dónzel. D. João li também se'lem-
brou muitas vezes de Roman, que 
não era ambicioso, nem egoista 
como os demais cortesãos. E D. 
Alvaro de Luna, quando deixou 
de Ser valido e se viu abandonado 
de todos os seus protegidos. 

Deixemos, porem, em Toledo, 
toda a côrte, cujos personagens 
nos não podem já interessar; pou-
pando-nos ao desgosto de vêr 
que D. Inês zomba de seu mari-
do, quf.' envenena^} -à rainha D. 
Maria, que D. Alvaro yai a dego-
lar e que o príncipe D. Henrique 
se dispõe a ser o rei rjiais mau 
de todos os reis de Castelã, 

Imagens mais doces e mais ri-
sonhas nos aguardam na ultima 
parte desta, novela, no bosque da 
jarila, aonde o nosso espirito fa-
tigado repousará, como os nossos 
leitores veráo, se quizerem passar 
os últimos dias de Maio entre as 
flores, as brisas e os regatos, 

Como está? 
Se não se sente bem, as Pílulas 
Pínk não tardarão a cural-o. 

Como está? Como passou? 
Não é só por vã fórmula de ur-
banidade qúe em quasi todos os 
paizes do mundo as primeiras 
palavras, trocadas entre pessoas 
conhecidas, são parasse indagar, 
antes de mais nada, o estado reci-
proco da • saúde: Passar bem de 
saúde" deve constituir a nossa es-
sencial preocupação, e não ha na-
da mais estúpido do que a atitude 
de certos indivíduos, que alardeiam 
não se importarem mesmo nada 
com a saúde respectiva. A saúde 
é o nosso mais precioso tesouro 
nesta vida: o primeiro e o mais 
importante dos nossos deveres é 
estar bem de saúde. O nosso 
primeiro cuidado, quando estamos 
doentes, deve ser procurar o re-
medio que possa curar-nos, 

As Pílulas Pink; que são um 
poderoso regenerador do sangue 
e um precioso tonico do sistema 
nervoso, proporcionam uma cura 
rapida todas as vezes que,a doença 
tem por causa a pobresa do san-
gue ou a debilidade nervosa. Se 
a vossa saúde deixa a desejar, se 
sentis declinar as forças, tomai 
sem mais demoras as Pílulas 
Pink. 

À sr.a D: Luiza de Jesus Simões 
que', reside em Lisboa, na raa dé 
S. Lourenço escreve-nos: r 

Meu filho João da Costa, que 
tem 14 anos de idade, teve umà 
febre de cujas consequências, lhe 
era muito difícil arribar, sentia-se' 
muito anemico e não conseguia 
recuperar as forças. Fiz-lhe tomar 
bastantes fortificantes, mas nenhum 
deles dava o resultado desejado. 
Um dia farto de gastar dinheiro 
sem nenhum proveito, tive a bóa 
inspiração de lhe fazer tomar as 
Pílulas Pink. Pois, desse mesmo 
dia ém diante, a sua curá caminhou 
a grandes passos. Agora está rijó 
e forte, tem muito bom aspecto 
e passa perfeitamente bem.. 

As Pikilas Pink são distintas 
de acção sobre as doenças agudas; 
febre tifóide, escarlatina/sarampo, 
difteria, etc., mas pela sua acção 
sobre o sangue e 0 sistema ner-
voso, curam a anemia, clorose das 
jovens, a fraqueza geral, as per-
turbações intimas das mulheres, as 
doençás de estomago, as dores 
reumáticas e a fraqueza dos ner-
vos, moléstias benignas na aparên-
cia, mas que podem ter conse-
quências temíveis, porque colo-
cam o organismo em estado in-
ferior de resistência. 

As Pílulas Pink esfâo á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 ã 45, 
Lisboa. — Sub-Agénte no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Lar-
go de S. Domingos, 102 e 103. 

PRESOS 
A requisição do administrador 

do concelho de Condeixa foi pre-
so nesta cidade Esteves Rodrigues 
China, de 19 anos, de Vila Seca, 
daquele concelho, por fugir da 
casa paterna depois de haver feito 
um furto de^mlKfWi 

Ainda lhe foi apreendida a im-
portância de 1ÍJF79M 

Auguáio Pereira C.órreía,' de 
Taveirõ, preso á ordem do admi-
nistrador do. concelho da Figueira 
da Foz, por naquela cidade tèr 
alugado uma biciciéte não apare-
cendo mais, sendo-ítí! esta apreen-
dida, ' .j" L , 
1 . 1 • • • !'. .. 

. /Mj QUARTA PARTE 

A fé do bom cavale iro 
.. Gallardo moro . . . 

SI adoras' como refieres, 
Y si como dicem amas, 
Dichosamente padeces. • 

ROMANCER'0, 

Ai! quanto sofria Roman de-
pois do cruel golpe, que o seu 
coração havia recebido ? Ele, que 
tudo sacriffcára; a Jarila; nome, 
fortuna, .honra, até a própria re-
ligião;!" Porem, eu sou justa no 
apreciar ó desgosto do cavaleiro, 
Roman sofria, porque não podia' 
encontrar Jarila' tão' presto como 
desejava; nern por um instante, 
porém, a duvida do seu amor ou 
da sua virtude, embaciou o claro 
espelho das suas ilusões." Roman 
julgou logo que Jarila, vitima de 
um engano, havia procurado ou-
tro, julgando que era ele. No no-
bre, no generoso coração de Ro-
man não. cabiam levianos zelos. 
Talvez receava encontrá-la morta. 
Nunca suspeitou enpontr&l& dea-

E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

" ^ N E S T L È 
com base do excellente leite Suisso. 

TESOURO DA SÉ ' 
Foi enviado para o,poder ju-

dicial o auto das inyestigações a 
que a policia procedeu sobre o 
misterioso roubo no tesouro da 
Sé. " >. '-,'>M :J •:• 

Consta-nos que vieram! ulti-
mamente a esta cidade dois agen-
tes da policia judiciaria de Lisboa 
a fim de para aquela cidadc leva-
rem as pregadeirafc onde se acha-
vam os valiosos objectos que fo-
ram roubados, para se proceder a 
um exame ás dedadas que elas 
apresentam. 

è c p i g p Q ç õ o 

Na semana finda em 4 de Ju-
lho corrente foram 'pelo Governo 

Civil de Coimbra passados 15 
passaportes para o Brasil, levando 
os' emigrantes em sua companhia 
6 pessoas de familia. 

Na semana finda em 11 foram 
conferidos 24 passaportes, sendo 
21 para o Brasil e 3 para New 
York, e mais 2 bilhetes de iden- . 
tidade para viajar pelo, estranjeiro. 
Acompanhavam os emigrantes ó 
pessoas de familia. 

Furto 
Apresentou queixa á policia 

o carroceiro Manuel Henriques, 
residente na Sota, porque de uma 
arca lhe furtaram 10$00. >m 

O autor do "furto parece ter 
sido um tal Bernardo Castanheiro, 
que está prêso, e que já é bastan-
te conhecido dá poticiâ. 

CRÓNICA DA SEMANA 
i tíVlJIlU*.' rjlllli IJC ' r11 1 11Itivl'i 

A semana que : hoje termina 
çorreu pacata ca 'no burgo, mas 
já se não pode dizer o mesmo em 
Lisboa e 'Porto, onde a politica 
partidaria desetnpenhou um papel 
importante, -fazendo distribuir so-
cos, cacetadas e tiros. 

> Não é, decerto, esta a melhor 
forma de trazer a paz e a concorr 
dia ao seio da familia portuguesa; 
mas, infelizmente, é a fita que se 
vai desenrolando lia muito tempo, 
com aplauso duns e desgosto dou-
tros. 
: ..' Aproxima-se a eleição de de-
putados, o que faz prevêr, pelo 
pano d'amostra, que se repetirão 
essas scenas de odios. pessoais, 
em que transformaram o que não 
devia passar de meras discórdias 
politicas. 

Veio agora o dr. Bergfield 
assegurar uma descoberta curiosa 
que ele fez. Segundo a opinião 
do referido sábio antropologo, a 
especie humana na origem do 
mundo devia ter sido negra, por 
se alimentar de raises em que 
abunda o manganez. Os que co-
Trçem carne éruâ teem a côr ocre, 
como acontece com os índios, aos 
campos, e os mongois são ama-
relos porque o cloro abunda nos 
alimentos de que se servem» 
, • A palidês que em geral se nota 
na nossa raça é devida ao sal — 
diz ó dr, Bçrgfij»ld. Se as nossas 
comidas não fossem temperadas 
com sal seriamos pretos; mas o 
:sal tem uma acção descolorante e 
por isso nos dá uma côr um pou-
co palída. 

Sendo o sal um genero tão 
barato e tendo uima acçaò tão im-
portante, não sei como ha tanto 
preto que está' morrendo por ser 
branco. 

Se levam esta noticia para ,as 
regiões africanas, não ha sal que 
chegue para destingir tanta gente 
da -eôr- da*gfaxa. -
, O mampopjio.de Coimbra 

^•temfim- títtf Dília; dotaçãó iriP 
portan.te para se levar a efeito. E 
vamos lá'que já não vai sem tem-
por Trinta e tantos anos á espera 
do cumprimento duma Lei, não ê 
pouco. /. 

Também se fala em dotar,esta 
cidade cora mn edifício próprio 
para as Escolas Normais, devendo 
ser destinados 50 contos de reis 
para este fim. c 

honrada. Conhecia Roman os ins-
tintos de Jarila, naquele'seu olhar 
ardente, porem altivo, energico, 
-silvestre, que demonstrava a vee-
mência do seu amor e o valor da 
sua castidade,, e estava convencido 
de que ela primeiro perderia a 
vida, que sucumbisse á sedução. 

Oh! fé da virtude, fé santa que 
nos elevas a um amor sobre-hu-
ma.no. Çorutigo podem-se supor-
tar as desgraças; comtigo póde-se 
despresar à calunia. 

Tu' è's a inteligência, tu' és a 
sabedoria! Ninguém.sabe, senão 
por tuas inspirações, aonde reside 
a puresa e qual é a fronte que se 
ergue sem mancha. 

Qh! bemdítõ sejas, Roman, 
entre todos os cavaleiros! Bemdita 
seja a luz de teus formosos olhos, 
que penetrou através da malícia, 
e poude descobrir o escondido 
tesouro da virtude. 

Detivera-se Roman ao pé de 
umas sarças para descançar; um 
ramo de flores veio açoitar-lhe a 
fronte; beijou-o ternamente, em 
nome de Jarila. ; Tudo o que jarila 
amava era^i para Roman objectos 

Creio qije o Instituto de Me-, 
dicina Legal, na cêrça, dó' Hospi- , 
tal, é também coisa resolvida e 
que se lhe dará principio neste 
ano economico. : : < • 

São portanto mais três grandes 
edifícios com que Coimbra po-
derá contar. 

Assim continuará eia no cami-
nho do progresso em que Emidio 
Navarro no governo, e os Drs. 
Dias da Silva e Marnoco e Sousa 
na camara a fizeram entrar. 

-« íslotou alguém que ha dias 
foi ao Choupal que as folhas dos 
choupos tem amarelecido mos-
trando a côr que elas tomam no 
outono, e o mesmo se vai vendo 
nos choupos que orlam as mar-
gens do nosso rio. 

Antecipou-se portanto a esta-
ção do outono para essas arvores, 
que nesta quadra se deviam mos-' 
trar com toda a sua pujança e be-
lesa. 

Estaremos em presença dalgu-
rna nova doença que escolheu o 
choupo para exercer a sua cruel-
dade? ' ' 

Que o digam os agronomos e 
os botânicos de que se tráta. 

Os animais já teém bebe-
doiros. Podem portanto; quando 
quizerem, ir ali molhar o bico, 

Não precisam de púcaros, o 
que é Uma grande coisa, quando 
não córriam o risco de ficar sem 
eles em pouco tempo, . 

Cá na terra nada escapa ás 
aves de rapina —nem as canetas 
,de cinco reis da repartição do cor-
reio! 

Que faria se elas fossem mais 
carás! ' mnna 

* Vai por aí um grande en-
tusiasmo com a próxima excursão 
a Aveiro. -

Muitas excursões se teem ten-
tado a outros pontos sem logra-
rem' vingar; 'tnas fem se 'falando 
numa visita a Aveiro, os bilhetes 
desaparecem rapidamente. t 

. Toma-se isto como uma obri-
Wmmr-fctnijtef-iq èftb oivil mu 
j ; Desta yez tudo se prepara para 
ser a melhor, mais animada e máis 
concorrida excursão dos conim^ 
bricenses aos seUs árnigos da ci-
dade do Vouga. > 

: Folgo com isto. ; 
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sagrados. Naquele misterioso amor 
hávia ó quer qúe é do carinho do 
pai, do entusiasmo do amante, do 
fanatismo do idolatra. Aos pés do 
donzel serpeava • o regato donde 
bebia Jarila. Roman tomou algu-
mas gotas de agua, na paima da 
mãò e bebeu como para se for-
talecer contra as fadigas porque 
ia passar nas largas correrias que 
meditava. 

— Hei de encontrar-te, dizia 
Roman. O meu; amor' me cóndu-
sirá aonde te' enéontras. 0 meu 
coração adivinhará o sitio aonde 
te escondes. 

Mas de repente feria a sua ima-
ginação a ideia de que podia ela 
ter morrido. Então o abatimento 
seguia-se á exaltação. Turvava-se-
lhe o semblante, os olhos cerra-
vam-se-lhe' e os braços descaíam-
lhe, languidos, sobre a armadura. 

— Não, bradou, reanimando* 
se; não pode ser que morresses; 
se tivesses morrido não viviria euí 

E com os olhés a scintilarem" 
lhe por maravilhosa crença, er-
gueu-se e prpseguiu seu caminho, 

(Contínua).^ 



GAZETA DE COIMBRA» de 18 de Julho de 1914 

H H M H M s e c u n d á r i o 
Temps presente o manifesto — 

Ao publico.-O escandalo Tomás da 
Fonseca — que á comissão dos es-
tudantes da Faculdade de Scien-
cias, do Porto e os professores di-
plomados em serviço nos liceus 
da" mesma cidade, fizeram distri-
buir contra a celebre emenda que 
alterou a lei do magistério secun-
dário na histórica noite de 30 de 
junho ultimo. 

Veio ontem a esta cidade tra-
tar deste assunto com os seus co-
legas de Coimbra, o sr. Jaime de 
Andfade Vilares, que faz parte da 
cottiissão do Porto. 

; O manifesto está bem escrito 
e é energico. 

Termina assim: 

'T.emos exposto ao povo a infamia do 
crijninoso aborto. 

Olhamos o monstro pelo lado moral 
para o entregarmos nas mãos da justiça. 
Para esse tribunal chamamos todos os 
poftugueáes. A sentença do nosso pleito 
detidc a sorte da terra portuguesa. As-
sim como um estilhaço de guerra é mal-
dito e vibrante na derrocada que faz, a 
emiéttda Tòmaz da Fonseca, conspurcan-
do', o ensino, enterra maior punhalada 
noç deetinos da Patria. 

•.•portugueses! —A hora é tremenda e 
a ardência da nossa luta é desesperada! 

:Vós, chefes de familia, que em vossos 
filhos depositais o melhor do vosso tra-
trafcalho, dai-nos o calor e a grandesa da 
voçsa justiça e vinde protestar comnosco 
diánte dos representantes do povo, con-
tra a iniquidade que matou a instrução' e 
o roubo <juè nos querem fazer! 

Nós abrigavamos todas as esperanças 
á sombra das leis da Republica! Tínha-
mos confiança na sua figura. Mas se esse 
direito nos foi extorquido numa fatídica 
madrugada de sono, se o escandalo ha 
dois anos sç ptepara para ser votado na 
ultima hora do funcionamento do Con-
gresso e ser assim mais miserável a cilada, 
re|tá-rfo$ o caminho do protesto, do 
apelo á consciência do parlamento e de 
todos os portugueses. E findo este mo-
vimento de ordem e de altruísmo, se aos 
ouvidos dos que mandam não chegar o 
clamor unisono de todos os estudantes 
e os brados Indignados de todos os pro-
fessores das Universidades e liceus do 
país! —então, como operários a quem 
roubaram o seú oficio e o seu pâo, se-
guiremos os impetoe que só teem as vi-
timas da tirania. 

' Pois bem! que da refrega saiam com 
a grilheta de ignominia os falsos aposto-
los para quem a lei infame foi talhada! 

Nós o esperamos para Honra da Re-
pública e felicidads nacional! 

Não ha memoria duma lei ter 
provocado tão grande indignação 
como esta, que se deve ao sr. To-
más da Fonseca, e que nesse pro-
testo tenham entrado o que ha de 
melhor no meio intelectual portu-
guês. 

Professores e alunos das tres 
universidades entram na campa-
ntna. ,.;; . 

Nisto está a maior garantia da 
justiça desta causa. 

, As faculdades de Letras, que 
utoicantente preparam para o ma-
gistério secundário, contam 263 
alunos, sendo 137 na de Lisboa e 
126 na de Coimbra. 

Nas faculdades de Sciencias, 
onde a maior parte dos alunos se 
pteparam para o magistério, con-
tam 732 alunos, sendo 260 na de 
Coimbra, 298 na do Porto e 174 
na de Lisboa. 

São quase outros tantos preju-
dicados com essa emenda, alem 
dos que já existem diplomados e 
que seriam preteridos por indiví-
duos sem curso nem concurso t 

t J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

Observatório Metercologíco 
Vai jser nomeado director do 

Observatório Metereologico da 
Faculdade de Sciencias de Coim-
bra o professor da mesma Facul-
dade sn ,Dr . Anselmo Ferraz de 
Carvalho. 

«0 Balão» 
E'. este,o. titulo deuminteres-

sant^e-original semanario popular 
que começou a publicar-se no 
Põrto e de,que temos presente o 
jmmeiro numero. 

0 Balão estampa, alem de uma 
espirituosa caricatura, variada e 

.colhida colaboração, cujo suma-
1 publicamos, fazendo notar, 
Rim, antes, què nunca em Por-

tugal se forneceu ao púbico uma 
jntNiráç&o tio atraente e de tão 
módico preço, pois o novo suma-
rio custa apenas 1 centavo. 

A'leitura d ' 0 Balão diverte e 
íhStruè, • constituindo um otimo 
passáteftlpô para toda a agente, 
crianças,1 frornens e senhoras. 

O preço da assinatura é de 
3 centavos por ano, pagos adian-

pamente, devendo a correspon-
deng^ser dirigida á Av. Rodrigues 
de Freitas, 141. 
jikl 

RELIGIOSAS 

Pará "'èomemorar o encerra-
mento dos trabalhos do Congres-
so Eucarístico Internacional, que 
»e realisa em Londres, nos dias 
$2 í 2ò dq corrente, o sr- Vigário 
CapttuTar anunciou as seguintes 
instruções: 

Quej no dia 26 do corrente, 
do Congresso, em todâ9 

" s e Capelas deste bispado, 
Juarde a Sagrada Euca-

)osto o Santíssimo 

dâdé ' que r $f t sol 
intendi se ou ,n« 

do-se na sua presença quaisquer 
preces adequadas, com o Te-Deum 
e ladainha do Sagrado Coração 
de Jesus, fazendo-se procissão por 
dentro do templo, se as condições 
o permitirem, e concluindo com 
o Tantum-ergo e benção; 

Que em todas as missas dos 
dias 22 a 26 se diga, como im-
perada e observadas as regras li-
túrgicas, a oração Deus qui nobis; 

Que no referido dia 26 se re-
piquem festivamente os sinos pela 
manhã, ao meio dia e á noite; 

Que a Homilia do mesmo dia 
verse sobre os fins do Congresso, 
Sagrada Eucaristia e comunhão 
frequente; 

Que durante os dias do Con-
gresso se promova o maior nu-
mero de comunhões, recomen-
dando-se como intenção delas os 
trabalhos e votos do Congresso; 

Que se promovam, sobretudo, 
e com a mesma intenção, comu-
nhões de crianças e actos de resi-
gnação, paciência e piedade cristã; 

Que, onde fôr possível, se faça 
durante estes dias pregação dum 
Tríduo Eucarístico, conforme as 
prescrições de Sua Santidade Pio 
X, em 1907. 

I (gemando Lopes 
| IDVOfi 11)1) =— 
1 Rua Visconde da Luz, SO - COIMBRA 
i w w ^ 

I » 

I 
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GRANDE INCÊNDIO 
Na madrugada do dia 7 mani-

festou-se na rua da Gala um pavo-
roso incêndio, reduzindo a cinzas 
o prédio em que habitavam as fa-
mílias do sr. Antonio Caetano e 
Jesuina Rocha, que ficaram numa 
triste situação, por o fogo lhes 
roubar tudo quanto possuíam, 
sendo por isso dignas da proteção 
das almas caritativas. 

Para a subscrição em favor 
dessas famílias temos recebido, 
graças á filantropia dos nossos lei-
tores, os seguintes donativos: 

«$70 
$50 

1$00 
10$20 

Transporte . . . 
Uma senhora 
Antonio Dias Temido. 

Soma . . 

Concurso 
Vai ser aberto concurso, pelo 

praso de seis mezes, para provi-
mento de dois logares de l.os as-
sistentes da 8.a classe da faculdade 
de medicina de Coimbra. 

POR SUSPEITA 
Mais uma vez foi preso nesta 

cidade o atrevido gatuno Aníbal 
Ribeiro, de Penacova, ácerca de 
quem foram pedidas informações 
ao réspectivo administrador do 
concelho. 

A banda de infantaria 23 passa 
a tocar na Avenida Navarro, ás 
quintas feiras e domingos, das 19 
e meia ás 21 e meia horas. 

Exercício final 
A Sociedade I. M. P. n.° 10 

realisa amanhã o seu exercício final 
entre Sezem e Eiras, onde estabe-
lecerão acampamento e farão si-
mulacro de combate. 

A secção de quartéis sairá ás 
2 horas e o restante das forças ás 
4, horas prefixas para as saídas, 
devendo os alistados comparecer 
meia hora antes das indicadas. 

São apontadas rigorosamente 
as faltas. 

Os alistados devem ir muni-
dos de refeição fria para o almoço. 

EM ANÇÃ 
Os habitantes da linda vila de 

Ançã vão iniciar um movimento 
a fim de obterem das instancias 
superiores que fiquem pertencen-
do ao concelho de Coimbra. 

Desordem 
Ontem á noite travou-se gran-

de desordem entre dois cunhados 
ao cimo da rua Pedro Cardoso. 

A patrulha de cavalaria foi pôr 
pònto na questão, indo um deles 
curar-se ao hospital e outro para 
a esquadra. 

A livraria Neves, do sr. Joa-
quim da Silva Neves, da rua Can-
dido dos Reis, editou o bonito 
fado «Saudades», musica de Pau-
lo de Sá e letra de Fernandes 
Martins. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se hoje a sr." D. Mauri* 

cia Rosa de Jesus, esposa do sr. 
Martiniano dos Santos e mãe do 
sr. dr. Eduardo dos Santos, mére-
tissimo juiz da Relação de Lisboa 

Contava 74 anos de idade a 
bondosa senhora, pela morte da 
qual dirigimos sentidas condolên-
cias á familia enlutada. 

• 
Faleceu ontem a sr." D. Vir-

gínia Alves de Carvalho, esposa 
amantíssima do nosso respeitável 
amigo sr. Bernardo de Carvalho, 
mestre de carpinteiro muito consi-
derado. 

O nosso j^same, 

M L PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E G D B 0 5 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

Capital —Um milhão 
de escudos 

Séde —Rua do Alecrim, n.° 10 —LISBOA 

Direcção 
Germano Arnaud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

# 

Conselho fiscal 
Carlos Gomes, chefe da fir-

ma comercial Carlos Go-
mes & C.a e presidente 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de "Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por-
tuguês. 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-Ii-
vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Banqueiros Borges S Irmão—Porto—Lisboa 
Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 

fabricas, mobílias, etc. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 

fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 
Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-

multos. 
Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

(Antonio Francisco de §rito 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

m • 
Vida social e operaria 
Casa do Povo Con mbricen.se 

Está convocada a assembleia geral 
desta cooperativa a reunir no dia 22 do 
corrente, pelas 21 horas, na respectiva 
séde, Praça do Comercio, 29 a 31, afim 
de apreciar e resolver sobre a situação 
financeira da mesma cooperativa. 

Federação Operaria 
A comissão de sindicancia aos actos 

das diversas comissões desta colectivi-
dade já concluiu os seus trabalhos. 

O relatorio dessa sindicancia será 
apresentado á assembleia federal que se 
realisa ámanhã, ás 13 horas,Jcom a assis-
tência das direcções das associações fe-
deradas, delegados e socios aderentes. 

Na séde da Federação acham-se afi-
xados os mapas referentes á cobrança 
das quotas dos socios aderentes. 

Caso estes tenham algumas reclama-
ções a fazer pódem dirigir-se a um dos 
membros da comissão sindicante, na séde 
na Federação, até ás 10 horas do dia 21, 

A comissão pede a todas as direções 
das associações a resposta á consulta que 
lhes enviou. 

Oâciais de barbeiro 
A associação de classe dos oficiais de 

barbeiro e cabeleireiro desta cidade no-
meou o sr. Domingos Melo seu delegado 
á conferencia dos oficiais de barbeiro 
que se realisa em Lisboa na próxima se-
mana sobre a regulamentação das horas 
de trabalho. 

Esta conferencia, a que assistem dele-
gados dos oficiais de barbeiro de Lis-
boa, Porto, Braga, etc., tem por fim 
apreciar a representação que pelos mes-
mos delegados será entregue ao Parla-
mento pedindo que, nas reuniões do 
Congresso, seja aprovado o projecto de 
regulamentação das horas de trabalho. 

Reunem-se á m a n h ã : 
Federação Operaria — A's 11 horas, 

assembleia federal, para posse ás comis-
sões administrativa e do teatro ultima-
mente eleitas. 

Club Recreativo Conimbricense — Ao 
meio dia, os delegados das associações 
locai» pára coniinuação dos trabalhos so-
bre a excursão a Aveiro. 

Falia, d o l i m p e s a 
A rua (que ainda não tem no-

menclatura) que vai da rua Mar-
tins de Carvalho para o mercado, 
acha-se num estado vergonhoso 
por $e servirem dela para sentina 
publica. 

É indispensável que ali se faça 
limpesa todos os dias de madru-
gada, já que não ha policia que 
para ali deite os olhos. 

Caçadores 
Vai fundar-se em Coimbra 

uma Sociedade de Caçadores, para 
fiscalisar os ninhos e criação das 
perdizes, luras ou lapareiras, ofe-
recendo prémios a quem prove 
encontra-los. 

JOSE ALBERTO DOS REIS 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57-1.° - COIMBRA 

FESTAS EM ARGANIL 
Recebemos um belo cartaz ilus-

trado das pomposas festas que vão 
refrlizar*se em Arganil, no Santuq-

rio de Monte-Alto, nos dias 14 e 
15 de Agosto. 

Constarão essas festas de fogos 
de artificio, iluminações, soleni-
dades religiosas com procissão, 
corrida de cantaros, pedestres e 
sacos, mastro de cocagne, musicas, 
danças populares, etc. 

Assistência publica 
Foi superiormente aprovada a 

distribuição de fundos proposta 
pela comissão executiva do Con-
selho Nacional de Assistência, ca-
bendo á comissão distrital de as-
sistência de Coimbra, 3.000$. 

M E H Ç A D O S 

De COIMBRA (medida de 13',16) 
Feijão vermelho $go 

» branco $90 
» amarelo $70 
> rajado $55 
» frade «65 

Trigo branco $60 
» tremês $58 

Milho branco $50 
» amarelo $46 

Centeio $45 
Azeite (decalitro), a 2$65 e . . 2$70 
Grão d e bico graúdo . . . . 1$00 
Batatas, a 380 e $40 

Libras, 5$12. Ouro, 13% 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que as arrematações anun-
ciadas para hoje ficam transferidas 
para o dia 23 á mesma hora, a 
saber: 

Reparação da estrada municia 
pai de Cernache á Cegonheira — 
1.° lanço de Cernache a Vila Pou-
ca. A base de licitação é de 411$28 
e o deposito provisorio de 10$50. 

Reraração de 3 parcelas de 
pavimento da estrada municipal 
de Coimbra a Miranda do Corvo 
— 1.° lanço da Portela do Gato a 
Almalaguês. A base de licitação é 
de 450$00 e o deposito provisorio 
de 11$25. 

Reparação da rua dos Casaes 
do Campo, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na extenção de 
200m,0. A basè de licitação é de 
199$64 e o deposito provisorio 
de 5$00. 

As. condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Municí-
pio, em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
16 de Julho de 1914. 

O presidente, 

Silvio Pelico 

H O M E M 
OFERECE-SE um para qual-

quer serviço, menos carretos. 
Procurar nesta redação. 

n ^ X a . x ç a x i o 
PRECISA-SE com pratica de 

fazendas brancas. Exige-se abo-
nadôr. 

C A S A C O N S T A N T I N O 
M m m B m i t - c f 

Precisn-se dum cobrador 
Que faça a cobrança da So-

ciedade de Defesa e Propagan-
da. Exige-se fiador e garantias 
sérias de bom serviço, pois é 
essencial que a cobrança ande 
em dia. 

Sendo a cobrança grande, 
quem se encarregar dela mal 
poderá ter a seu cargo outro 
serviço. 

Quem pretender dirija-se 
aos srs. Pedro Bandeira e Gon-
çalo Nazaré, membros da Dire-
cção. E' urgente. 

Venda de prédio 
VENDE-SE na rua do Padrão, 

n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

C A I X E I R O 
PRECISA-SE com imensa 

pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-«e com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo própria ao 
CEKTRO COMERCIAL — COIMBRA. 

í 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E . 
C O I M B R A 

} 

DINHEIRO 
DA-SE a juros no Escritorio 

de Advocacia e Procuradoria, 
rua Visconde da Luz, 7-1.°—Coim-
bra, telefone 449. 

O O O O O O Q O O O 
CALDAS DE MOLEDO 

•Hotel Vilhena 
O único construído sob a determinação 

da Direcção da Higiene Publica. . 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta. 

VINHOS ESCOLHIDOS 
•' , ' • . tj,; j". _ .i j •: j (}i'„' ! i i . ^ 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. • ; . • 

Q gg<*( 
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nas em todos os 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

TELEFONE 4 8 2 

^rimrEmm^zMfimi 

% m mmmmmm mm m m m • 
• Quereis deixar de fumar? ® 
9 Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
A teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de A 
™ fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ^ 
A Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. ^jk 
™ Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
0 raria, 37. ."> 0 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça _ 
m 8 de Maio. 0 

®BBEEEBEEEESESBS&EBEEEBm 
Sempre novidades 
em casirot?» p-

ra fatos : : • « 

o o o o 
Secção especial: 

C o i t 3 p r i m c r c s ò 

A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

m i e i 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
Passeio Infante D. Henrique 

FIGUEIRA DA FOZ 
P r o p r i e t á r i o s - C H A P A U & M A R T I N H O 

Este esplendido Hotel, em fren-
te do Jardim e Mercado Muni-
cipal, com aposentos magníficos 
e tratamento especial, abrè no 
proximo dia 20 de Julho sob a 
direcção dos seus novos proprie-
tários, muito conhecidos nesta ci-
dade. 

Diaria de 1$000 a 1$500 reis; 
para famílias e comensais preços 
relativamente modicos. 

Esplendido Jardim de recreio 
dentro do Edifício. 

H M l i # 

Costureiras 
Admité-as a modista 

(Gertrudes Faustino 

Dirigir á R. da Fornalhinha, 17-1.° 

- C O I M B R A — 

P i A H Q P A R A E S T i l G Q 
VENDE-SE um barato. 
Rua Ferreira Borges, 28. 

f i p m a n d o d ç 5 o u s a 

COHSULTORIO DENTÁRIO 
Cirurgia e prótese dentaria -A 

* «, Ferreira Borges, 174 — COIMBRA 

CONTINUO 
PRECISA-SE na Associação 

Comercial. 
Aceitam-se propostas até ao 

dia 25 do corrente. 
Os concorrentes devem indi-

car profissão, estado, pessoas de 
familia e fiador. 

Para informações; na Livraria 
Moura Margines, 

• A M U I S T C I O 
(2.a publicação) 

No dia 9 de Agosto proxi-, 
mo, pelas onze horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judi-
dicial desta cidade de Coim-
bra, na execução para presta-
ção de facto que corre junto 
da respectiva acção civil com 
processo ordinário requerida 
por a Camara Municipal de 
Coimbra, contra Antonio Fer-
nandes Ferreira e mulher Ma-
ria da Conceição Geraldes, 
proprietários, residentes em Fa-
la, se ha de proceder em hasta 
publica, á prestação do facto 
que é a construção duma ser-
vidão de pé e carro em terreno 
dos executados para o publi-
co, servidão que deve ter de. 
largura 3 metros e fica cons-
tituída entre as pedreiras nova 
e velha, no sitio da Maupica, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, e deve ser arranjada de 
forina que por ela possam pas-
sar gente a pé e carros. 

Coimbra, 11 de Julho de 
1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O Jufs de Direito, 

Oliveira Pires. 

Casa na Figueira da Foz, com 
bons aposentos e mobilada, gaz e 
agua canalisadas e um bom quin-
tal, aluga-se para os meses de agos-
to, setembro e outubro. 

Trata-se com Adelino Alves Pe-
reira, Largo de Camões, 17 —Fi-
gueira. 

G \ I X E l R O 
PRECISA-SE na Sajjitária, 

rua s i d a Bandeira 7 a " 

Os 4 herdeiros dç ManuÊ 
jtfséÉNl Ç & M supore»; 
do liquidadas todas as contaff 
do seu falecido,, pai veem pose 
este meio prevenir qualquer 
credor que ainda não,, tenha 
apresentado as suàs contas, á 
fazel-o até ao dia 30 do cor-
rente mês, para assim satisfag 
zer o seu debito. . * < 

Vendi1 ide propriedades 
- em Coimbra y 

VENDE-SE uma propriedacfl 
a 5 kiloraçtras da qidadfe com cdfe> 
sas de habitação, currais para gà-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroft; 
balseiros, esmagacteg:, desengaçÇ 
d é i ^ i t o i 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras dè 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um 
tor a gazolina com bomba e tjj 
do 10:000 litros por 

Da parte do monte é toda mo-
tada terrdo três serventias ^ com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade urrí wed io 
na rua Antero do Queritaf IP 55 
em duas dependencias. 

Também se "vende a mobilia 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida §á dá'Ban-
deira onde esteve instalada o tiro 
e sport tendo uma àr^aSupèrior a 
a 700 metros quadra%sv 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, MbnfArroio — 
Coimbra. . -

PRECISASSE n. 
ra^en».dg4ota: 
g j f f ra t* 8 de 
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I Popfipio Delgado = D E P U R A T O L ! 
[ S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ] PARA MENINAS -

C o l é g i o d i r i g ido p o r SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 

Escola Normal 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 
R. Ferreira Borges, 119, 123 f COIMBRA f Telef. 533 ^ 

wa Casimiras e fazendas brancas si 
Hl Artigos de novidade ^ 

^ Completo sortido em fazendas de lã e algodão H 
WA para vestidos de senhora e creança. Confecção ra- SI 
(Q pida e módica em roupa para homem e creança. 
| Grande sortido em camisaria e gravataria. H 
9 Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana H 

e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre- [rjj 
ços, a preço sem competencia. %[ 

WA Calçado diverso, para uso de casa, para homem, SI 
(u senhora e creança. 
Jõl Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, ItZ 

cotins e setins para forrós. Lenços e mantilhas de gfl 
VA s êda . f^l 
(Q Ouardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Ji Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, M 

merinos brancos, fâmilia e enfestados. Magnificas gjfl 
j|j| malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. ^ 

ENVIAM-SE AMOSTRAS M 

instrução primaria e secuadarta, portuguez, 
Irvxeez, inglez, musica, pintura, lavores, 

ptrogravura, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição 
25, 1.° 

R E G I S T A D A M A R C A COIMBRA 

| Mercearia ~ ~ ~ § 
a ~ ~ e ce rve ja r i a | 
g - d e - e , 
t A José Pereira Delgado f o 
Q Rua da Sofia. 68 ^ 
g COIMBRA á 
yi Especialidades em artigos Sj 
X de mercearia, vinhos, á: 

Champagne. W 
K <§e:veja co copo ^ 

™ C o / M B R ^ 
B o a a a g a ^ a g g g i — A O A U N A D O 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
F I D E L I D A D E Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

• o porte pelo correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma forma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Que o De-
puratol é um depurativo de origem estrangeira, formula dum 
distinto medico alemão, que aplicada no nosso país tem dado 
os resultados soberbos na cura da sífilis, de que são testemu-
nhas dezenas de milhares de pessoas! São factos de todos os 
dias e que só por si bastariam para justificar o seu consumo 
extraordinário e quasi universal! 

A saúde e o bem estar constituem a maior riquêsa duma 
casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de que aliás não temos culpa, mas antes nos pe-
nalisa—que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Q u e todos se tratem pelo D E P U R A T O L , o único e v e r d a -
deiro remedio da S Í F I L I S I 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. Nobre, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

A' venda em COIMBRA, na Drogaria de M. P. Marques, 
Praça 8 de Maio, 33 a 3õ. Também nesta casa se distribuem 
livros. 

FIGUEIRA DA FOZ 

F u n d a d a em 1835 • Séde em L I S B O A 

. . 1.344:0008000 CAPITAL ALUGA-SE a da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

Fundo de reserva . . . . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . 98.883$750 

Total . . . . . .. . . Õ37.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 

Casa J. da ponseea 

R u a Visconde da L u z , I — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 

^ G O I M B R A ^ - • j 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- jn 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos & 
e artigos de sport. Oficina para concertos. jj 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai 
Standart. Depositários das aguas de mêsa ÊÊ 

P i a n o s p a p a a l u g u e ? 0 j j m 

Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ ? .441 JM 
cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ^ u ^ J E 
Nero e outras marcas. Pianos GaveauKrause 
e /ío/sA:/; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

PIANO NOVO 

VE N D E - S E , o u troca-se 
por piano usado, assim 

como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim N a -
politano. 

R u a da Manutenção, 9-11 — 
C O I M B R A . 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de PoN 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Oleo puro de — 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
Importador directo - J O Ã O P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em capsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

Isqueiros mais baratos 
t f à F R E I R E - G r a v a d o r 

CASA COM QUINTAL 
VENDE-SE uma casa de 3 

andares, com quintal, que tem ar-
vores de fruto, jardim, galinheiro 
e diversas arrecadações, na rua 
dos Coutinhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jor-
ge Nogueira na mesma casa, das 
12 ás 13 e meia e das 18. e 19. 

Fabricadas para esta 
casa, em Vieda d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Artigos para F 0 0 T - B A L L , T E N N I S , e outro: jogos 
Patins B R A M P T 0 N . — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos os concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

C o l i e n P a i s i â o 
• uryit; - "7-<; • j 

Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e moiocioletes 

Vende-se uma casa, sita na rua 
do Visconde da Luz n.os 3, 5 e 7 
e uma boa insua, sita em Coselhas, 
desta cidade. Para tratar: Antonio 
de Carvalho Lucas — Travessa de 
Montarroio 15 — Coimbra. 

OFERECE-SE com alguma 
pratica de balcão. 
. Para informações: Joaquim Ra-
ma, rua Eduardo Coelho, 50. • M O M H M O M M i 

s A Sanitarias 
Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s & Filho 
K L A D » CO K l O 11 Bazar de Paris 

g j ( C A S A D E M U I T O S ARTIGOS. ) j g 

S M 
j E Z - u - s e T o i o 

O i » m - K3> 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72 —COIMBRA {g 

| | | j (Telefone n.° 420) j ® 

(SJJ Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, J Ç ) 
tgjf todos os artigos que tem expostos nas suas secções . H g i 

de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de,fantasia frggi 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e J^ 

(SJJ para sport, pentes, cuias, tranças em cabelo, escovas J^gj 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f t f f nas Para barbear, etc., etc. f f f f 

í g j j fânico deposito em <§oiiugal da conhecida e excelente po-
5} mada para calçado, em preto e côr, a íí? 

M E B C E A f í í A 
- - DE • 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Felicidade do lar q R. Sá da Bandeira, 7 - 1 3 q 
m GSM 

Q 8 : 5 COIMBRA : : : Q 
Materiais de construção. Sa-

f j neamento moderno. Cimento f j l 
** das melhores marcas. Telha, ^ 
^ grés, ladrilhos, azulejos, etc., W 

O etc. Cal hidraulica. Fogões, M 
cofres á prova de fogo e es-
tiuentadores em cobre. Cana- w 

j a | hsações em ferro e em chum- H 
I® bo. Gazometros e candieiros. 

H fazem-se Instalações tle a p a , yaz |g 
M : : : e «leetricMadtr: : : Hl 
m : m 
M Esta casa é a única depositaria, Q 
w em Coimbra, do incomparável 

C A S A G R A N D E 

C O M jardim e quintal, bem 
situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famí-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arrèn-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Velas vidaecida8 anti-concepcionais 

Gapantia da felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva ins t ruções . 

P r e ç o — Cor re io g r á t i s 

Caixa d e 2 5 v e l a s 9 1 0 r e i s 
5 c a i x a s 4 $ 0 5 0 » 

MgCtftTl AIS ftElilllllICS. 60ARDA-SE SEGREDO OE VENDA 

D e p o s i t o g e r a l : 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5, 7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

Nesta mercearia, encontra-s 
um variado sortido de genero 
alimentícios, vinhos finos, etc. 

Cervejas, gazozas e vinho fino 
ao copo. 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só desde o 
mês de Outubro proximo. 

Trata-se com J. R. de Moura 
Marques. 

5 magnifico preparado que tor- X 

na a argamassa absolutamente V# 
^ impermeável. Único preventi-
O™ vo, eficaz, contra o salitre, hu-

midade e pressão de agua, sen-
^ do o seu resultado já conhecido ^ 
^P nas cinco partes do mundo III J»* o o 
m EnderefO teltgraãco: £ ,Sé&l£éS£é 
S •«, # Numere teleíantco: 514 * * Z 

na QUINTA DOS I Q l O S t Coimbra 

•l• -i- (Telefone n.° 000) -j- * 

Proprietário:'JGSÉ A. F. NADAIS, premiada 
com raedalba do prata na exposição da Ta-

pada da Ajuda, em 190ã 
Venda diaria no Mercado D, Pe-
dro V, oride se encontra manteiga 
fresca de diversas qualidades, to-
dos os dias, aos preços seguintes : 

Manteiga sem sal . . . . . 1$00 
» a meio sal . . . . J $ 0 0 
> de t . a , com sal, a $80 e $90 
* Una para cosinha, a $60 e $70 

VENDAS PARA REVENDER • • • • • • • • • • • • 

Na rua Antero do Quental, ven-
de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canálisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas Vistas. 
Nesta redacção se diz. 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisaçôes para agua e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas 
A R R E N D A - S E uma proprie-

dade com vinha, oliveiras e ou-
tras arvores de fruto, situada de 
um e outro lado da azinhaga dos 
fogueteiros. 

Tem habitação para caseiro, 
adega e loja com alambique. 

Para tratar, na Praça 8 de 
Maio, 19-1.° 

U r » 3 - 1 Q L J • 
V E N D E - S E um piano de 

mesa, proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Milifar, 9 

e 11,—Coimbra. 
PREÇOS C O M O D O S A única fabricajde carimbos corrrle- |;.;| -(j 

ta que existe na Europa. Graude fubri- o 
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo- J&. 
gralia, anéis, brasões, etc. FHElKE- yl 
GHAVADOK tem estudado em Paris, P| 
Berlim e Viena, com oficinas em gale- Qé!! 
rias próprias, em propriedade sua. Tu- MJ 
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito e m Coimbra e m casa C u 
do sr. NERY LADEIHA, Bua do Vis-
conue da Luz, 63-65 —Telefone 3 U . f" 

LOTERIA Indenisações pagas, L 2 8 I : 6 7 9 $ I 7 4 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre 
prédios, mobílias, estabeleeimenfos e 
fabricas. Seguros agricolâSi 

Correspondente em Coimbra: 

10SÉ JDAQlíifii OA SILVA PEREIRA 
14- Prata do Comercio-* 14 

Ar, Pn^A+Mn KA> 

S e x t a f e i r a , 24 de Julho 

Premio maior 12:000$ 
J U L I O P A C U N H A P I N T O 

StDt lARgO DAS AMEIAS í AVENIDA NAVARRO 
FILIAI R. EDU ARN COELHO, 74-80 

f n T A f T M ) A 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado df. Frederico Gui-
lherme, rua do 'Pateo da Inquisi* 

n-° it 

Modista de vestidos 
Rua Francisco Ferrer, n.° 3y 2.0 

Executa todos os trabalhos 
concernentes á sua arte, parà se-
nhoras e meninas, garantindo O 
seu acabamento e. perfeição, à 
r ^ c ' gpm rnmnptpnria. 

$ 1077 — LISBOA 4] 

T ÍOUaq 
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Redacção, administração e oficinas de composição e impre:são -Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
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Assinaturas (pagamento adeantado).— Sem estampilha: ano, 2 / 8 0 ; semestre, 1240; trimestre, #70. Com estampilha: ano, 3£60; semestre, i $ 3 3 ; trimestre, f 76,5. Colonias portugi 
Publicações. —Anúncios, por cada linha, 3 c.; repetições, idem, 2 c. Comunicados e reclames, por cada linha, 4 c. (Os srs. assinantes teem um desconto de 5 0 % nestes preços. 

Colonias portuguesas, ano, 3^06. Brazil, ano, 3 / 5 3 (fortes) 
) Anúncios permanentes, contrato especial 

Os agentes destpuidopes 
O país precisa muita dedi-

cação e muita energia para 
o ajudar-a progredir. 

v O sentimento de certas in-
dividualidades, que se presu-
mem possuidoras da verdade 
irrefragavel em matéria politica, 
resume-se nisto: achincalhar, 
espalhar intrigas, lançar por 
terra. 

A inconsciência e a parciali-
dade, a insensatez e o luxo, dan-
do gentilmente o braço a uma 
pseudo-superioridade mental, 
arvoram-se em personalidades 
dúbias e irrequietas, prestando 
á sociedade a homenagem dos 
seus princípios dissolventes. 

A' força de teimosia, hão-
dè revelar-se continuamente o 
que são, lançando no meio so-
cial a essencia amolecida dos 
seus idiais perigosamente bur-
lescos. 

E as ideias assim emitidas, 
mercê duma psicologia espe-
cial e doentia, encontram re-
ceptadores, alcançam um meio 
e conquistam audaciosos ade-
ptos, ;transíormando-se numa 
entidade da moda que é mis-
ter lisongear, que se torna for-
çoso acarinhar, que devemos 
atravez de tudo realçar, se 
não preferirmos antes sofrer 
o ridículo de nos alcunharem 
dg . . . faciosos impenitentes. 

E' que, os super-homens 
da politica destrutiva, evoluin-
do sempre pelo espaço em tor-
sicolos macabros de arlequins 
incorregiveis, entendem dever 
repoisar, em langorosa placi-
dez de espirito, só quando lhes 
surge realisado o objectivo das 
suas predilecções particulares, 
muito embora lhes imponham, 
como condição indispensável, 
o pesado sacrifício de com 
tudo traficarem, 

E' bem desastrado que as-
sim aconteça quando todas as 
reservas mentais teriam espaço 
assaz largo para se exercerem 
produtivamente. 

Porque não gastam eles, 
osobstinados iconoclastas po-
líticos, as suas energias psíqui-
cas, contribuindo para o acres-
dtriò do prestigio nacional? 

Acaso será vão o interesse 
dÇinosso povo? Ou nada re-
presenta o sentir duma colecti-
tfdàde? • lain.-i.j^jvi 
'•< As massas populares, não 

pó&uindo no geral a capaci-
dade necessária e bastante pa-
ra interferirem directamente nos 
negocias públicos, precisam de 
ser conscienciosamente orien-
tadas pâta que as não vejamos 
indecisas entre quem as favo-
rece e -quem abusivamente as 
oprime^ • 

Essa orientação, é eviden-
tè, dèverá ser feita segundo os 

Ah. 
• 1 M Í S C E L A H E h 

>: D. Carolina Coronado 
ir; M, 

." . , . . : QUARTA PARTE 

u"i 'miifidc • I li •'•'•. ' .: 

A fé do bom cavaleiro 
-afifa nos últimos dias de Maio. 

A t a c a d a s estão já despidas das 
folha»zé as 'rosais ostentam suas 
grinalda^ í&iredadas com a olo-
rosa ftÔr~ da>kiadre-silvâ. Ao su-
m i r a o sof álem das serras, le-
vatrtà-se do ribeiro um vapor se-
melhante ao qtle produz o rocio 
da manhã. O ribeiro, coalhado na 
superfície dé florinhas brancas, 
corre vagarosamente, e parece um 
arroio de flores. Não vos aproxi-
meis demasiado; a embrieguês 
dos seus perfumes vos tornará 

iCos.' Só as aves podem impo-
nente habitar nesses palacios, 
"e. os seixinhos e entre os frei-

Idò sobre as espumas 
"ié esrtremtòèm âo des-

;'toVrentífí; Às gáirças, amj-
'i^MBiiMtH^íafiaiauiA 

interesses de todos e não con-
forme aos odios de quem quer 
que seja. 

Mas, tal não poderá acon-
tecer emquanto se cruzarem 
no ar, em som de guerra, es-
ses brados revolucionados de 
vinganças intempestivas. * 

Não soubemos nunca con-
ciliar com a nossa maneira de 
vêr os exageros que para aí 
são exteriorisados em gestos 
frequentes de caractéres anoma-
los, só para que dessarte se 
possam saciar instintos crista-
lisados de rudimentar politi-
quice. 

E, todavia, melhor fôra que 
esses todos, que se gastam em 
pugnas estereis de ocultos en-
redos ou em exaustivas pugnas 
de forçada derruição, procuras-
sem evidenciar o seu talento 
pela acção directa e positiva, 
colaborando numa politica de 
construção e prestigio, aper-
feiçoando o que existe^ sem 
mexer no que é essencial e não 
tem substituição fácil. 

Uma soc i edade sempre 
acossada pelos zig-zags de 
vinganças e retaliações não 
pode desempenhar a sua fun-
ção própria nem progredir nos 
limites dos seus recursos. 

Todos conhecem essa ver-
dade, embora muitos finjam 
ignora- la . . . modestamente. 

Servem a sua causa, estes 
últimos salientando os seus mé-
ritos de espadachins desmora-
lizados. Sentem a debilidade 
das suas crenças, a inferiori-
dade dos seus princípios, mas, 
reconhecendo-se fóra de com-
bate legal e desejosos de vin-
dicta, aprestam-se da paixão, 
como couraça, e do odio, co-
mo alfange, e arremessam-se 
contra todos aqueles que os 
não aclamarem ruidosamente, 
seguindo-lhes os passos e vi-
toriando-lhes os gesto& heroi-
cos! Crear incompatibilidades, 
determinar falências são os fins; 
espalhar odios, intrigar — os 
meios. 

E ha quem admire e pro-
cure lisongear esses elemen-
tos de destruição! 

Ha quem os escute e acre-
dite. 

Ha quem os arremede, co-
laborando com eles. 

. Pois era bom* muito bom 
mesmo, que todos se colocas-
sem de sobreaviso, repelindo-
os energicamente e procurando 
prestar ao país o tributo da sua 
dedicação. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

previlegio de abrigar-se àqueles 
verdes pavilhõesinhos, na atmos-
fera pura, aromatica, voluptuosa 
da solidão. Para nós outros, filhos 
da cidade, para nós outros, os po-
bres, as paredes de adobes, o fu-
mo, a imundície; para nós outros, 
os ricos, as paredes mestras, as 
estufas, a agua de colonia, mas 
nunca a liberdade, nunca o ar puro. 

Os que andam esparzidos pe-
los bosques, recolheram-nos em 
cárceres; vestiram-lhe uns farra-
pos e a estes miseráveis reunidos 
chamamos .povo . . . Eu tenho vis-
to muitos seres lançados no meio 
da civilisação, que não tem o am-
paro da arvore, por que andam 
de casa em casa pelos caminhos 
que chamamos ruas; que não tem 
o socorro da raís silvestre, porque 
a cal destruiu as hervas. 

Esfomeados, esquálidos, en-
fermos, até a agua pedem de es-
mola, e comparei-os aos índios, 
e conheci que os índios vivem me-
lhor. Sim, também ha indios na 
civilisação, mas indios com o re-
finamento da miséria. Os indios 
da civilisação não possuem nem 
uma arvore, nem uma flecha: abra-

Exercido de equitação 
Os alunos do 6.° ano da Es-

cola Nacional de Agricultura são 
obrigados a dar provas praticas 
de equitação. E assim deve ser, 
porque o lavrador tem de saber 
andar a cavalo para se transportar 
habitualmente, a distancias, assim 
como deve conhecer a raça cava-
lar,, para apreciar as suas quali-
dades e defeitos, fazer o apura-
mento na reprodução, etc. 

Tudo isto se ensina nos três 
últimos anos do curso da Escola 
Nacional de Agricultura. 

Ha tempo realizaram-se as pro-
vas de equitação pelos alunos do 
6.° ano, dadas perante um juri 
presidido pelo director do mes-
mo estabelecimento. 

Essas provas foram magnificas 
e tão boas que os alunos que as 
deram tiveram todos classifica-
ções elevadas. 

Apresentaram-se com grande 
desembaraço, distinguindo-se nos 
diferentes exercícios de volteio, 
executado em selim razo, passan-
do depois a outros trabalhos de 
picadeiro e saltando nos cavalos 
alguns obstáculos com grande fa-
cilidade. 

Este ensino não é só dado no 
picadeiro, mas também no campo 
c montes, na subida e descida de 
rampas de forte inclinação, em ca-
minhos de toda a ordem. 

Assim se consegue com este 
e outros exercícios dos alunos da 
Escola Nacional de Agricultura 
fazer deles homens robustos e sa-
dios. 

O professor de equitaçõo da 
referida Escola é o sr. D. João de 
Melo, de reconhecidíssima com-
petencia, tanto pelo que sabe co-
mo pelo seu zêlo e empenho de 
apresentar bons discípulos. 

—»• — 
P O L I T I C A 

No domingo deram-se tumul-
tos e provocações entre democrá-
ticos e evolucionistas, em Setúbal 
e em Lisboa. 

Chegaram a disparar tiros, fi-
cando alguns indivíduos feridos. 

Vè-se que é uma luta sem tré-
guas entre uns e outros. 

No domingo vai o sr. dr. An-
tonio José d Almeida á Figueira e 
dizem que o sr. dr. Afonso Costa 
ao Porto. 

Repetir-se-hão estas lamentá-
veis scenas, que representam ver-
dadeiro odio? 

Tesouro da li de Coimbra 
VI 

A colecção de cálices desta 
época é importantíssima, como 
tudo o mais. Além de um de ouro 
com a sua patena, ornado tanto 
na base como na copa de arabes-
cos, cabeças de sarafins, e baixos 
relevos, representando diferentes 
mistérios do cristianismo, como a 
Anunciação, a Adoração dos Reis, 
etc., e povoado de nichos com 
imagens de Santos, dadiva do bis-
po D. João Soares, como o atesta 
o brazão deste prelado que nele 
se vê gravado, ha mais dois cáli-
ces muito notáveis, ambos góticos, 
emquanto que aquele é já da Re-
nascença, sendo um maior do que 
o outro, mas quasi que do mes-
mo tipo e edade, princípios do 
século xvi. Ambos teem a base 
ornada com imagens de santos, 
com a diferença de serem em bai-
xo ou alto relevo; o nó tanto em 

devora-os a fome, e os indios sel-
vagens dormem debaixo das pal-
mas e com a caça se alimentam. 
Os indios civilisados perderam o 
previlegio dos homens primitivos 
e não adquiriram ainda o da per-
feita sociedade. . . 

Oh! a viver como vivem os 
indios da civilisação, eu preferia 
o bosque de Jarila. Aqui o fruto 
das figueiras, séca, sem ser tocado, 
salvo dos passarinhos, os legumes 
apodrecem debaixo da terra por 
não haver quem os extraia, e as 
aves travam entre si buliçosa luta, 
que ha muitas pelo bosque, e não 
as disima o tiro do caçador. Oh! 
afortunado bosque de Jarila! 

Roman parou segunda vez. 
Busca o sitio aonde está sepultado 
Régio; tira o capacete e vai a fa-
zer o sinal da cruz. Mas quedou-
se imóvel, quando se lembrou 
que já não era cristão. 

Alem do sepulcro de Régio 
está a gruta de Jarila e a fonte dos 
loireiros. Adivinha-se-lhe a proxi-
midade pelo concerto que se ouve 
de rouxinois e andorinhas. Os 
passaros teem seus sitios reais, sí-
tios, de previlegio para passar a 

qe anHnrinhac fii nc r/Mi-

um e outro é formado por arca-
rias góticas. 

Entre as muitas e valiosas da-
divas que á sua Sé fez o bispo 
conde D. Jorge d'Almeida, conta-
se uma custodia de prata dourada 
do mais belo estilo gótico e que 
chama a atenção de todos os que 
visitam o Tesouro, trazendo lo-
go á memoria o esplendido retá-
bulo da Sé Velha, obra do mesmo 
prelado. Na base que é sustenta-
da por leões um dos atributos do 
brazão daquele bispo, que se vê 
esculpido nas seis faces em que 
esta se devi de, e se vai repetir em 
cima nas quatro do corpo arqui-
tectónico formado de colunas aco-
ruchadas, que serve de cupula ao 
hostiario, e que resguardado por 
uma grade se levanta ao centro de 
seis colunas egualmente acorucha-
das ligadas umas ás outras por 
arcadas ogivais. Uma belêsa. 

Foi egualmente dadiva de tão 
generoso prelado que governou a 
Sé conimbricense de 1483 a 1543, 
uma caixa de hóstias, de prata 
dourada, tendo na tampa gravado 
o seu brazão—escudo esquartela-
do: no primeiro e quarto quartéis 
seis basantes divididos por uma 
cruz doble, e no segundo e ter-
ceiro um leão rompante. 

Do século xvi guardam-se ain-
da no riquíssimo Tesouro um por-
ta-paz de prata dourada com a 
imagem da Virgem da Conceição 
em alto relevo emquadrada numa 
tarja de ramagem relevada: duas 
coroas de prata dourada, sendo 
uma ornada de pedras e tendo 
outra uma inscrição latina grava-
da; um cofre de relíquias de tar-
taruga com ornatos de prata; uma 
imagem da Virgem da Conceição, 
de prata dourada; um turibulo de 
prata, hexágono, povoado de ni-
chos com imagens de santos em 
baixo relevo e arabescos da Re-
nascença, curiosíssimo, um relicá-
rio de prata branca e dourada re-
matado por uma cupula circular 
de arcadas, em dois corpos, no 
ultimo dos quais se ergue um 
crucifixo, com a imagem de S. 
Sebastião, que assenta sobre uma 
base muito ornamentada de ara-
bescos; finalmente um gomil e 
prato de prata dourada, com cuja 
descrição fecharemos este ciclo. 
Fazem lembrar estes formosos ob-
jectos, outros do mesmo genero 
que na exposição de arte ornamen-
tal de 1882 em Lisboa expoz el-
rei D. Fernando, não obstante a 
sua ornamentação ser mais sóbria 
e a sua execução menos primoro-
sa. O prato é profusamente orna-
mentado de folhagens, arvores, 
navios e grupos de animais e ho-
mens lutando. A ornamentação do 
gomil consiste em medalhões, ara-
bescos e outras figuras ornamen-
tais, sendo o bico formado por 
figura de fantasia com azas, termi-
nando á maneira de gargula. 

Pertencem já ao século XVII 
uma naveta de prata em fórma de 
galeão; um pequeno cofre de pra-
ta rematado por uma cruz, dadiva 
do bispo D. fr. Alvaro de S. Boa-
ventura; diferentes jarras de prata, 
também dadiva do mesmo prela-
do, dois turibulos de prata dou-
rada em fórma de esfera com 
uma base formado por três pés 
de cabra, oferta dos bispos D. 
Afonso Castelo Branco e D. João 
Mendes f*e Tavora; uma cruz re-
licário de prata dourada com es-
maltes, presente do bispo D. João 
Manuel, cujo brasão ali se encon-
tra; relicário de prata dourada e 
com esmaltes, em fórma de pira-

xinoes escolheram as ramadas fres-
cas, floridas e luxuarias da fonte 
dos loureiros. Uma languidês vo-
luptuosa se apodera dos sentidos 
de Roman ao acercar-se daquela 
fonte. Parece-lhe que é aquela a 
mansão prometida do Profeta. A 
poesia da nova religião apodera-
se-lhe do espirito e exalta-lhe as 
paixões. Já não é o donzel cristão, 
severo, espirilual; é o amante de 
Jarila, é o habitante da selva, que 
busca a sua amada para a levar á 
gruta. È o moço que quebrou os 
laços que o prendiam ao mundo 
e os que o uniam a Deus, para 
se poder entregar á sua paixão 
delirante. Todos os escrupulos 
acabaram-se-lhe. Todos os remor-
sos desapareceram-lhe. A presen-
ça daqueles objectos amados por 
Jarila, o influxo daquela vegetação 
rica, louçã, vigorosa; lo silencio, 
a inocência, o encanto, a frescura 
daqueles sitios, operaram em Ro-
man uma revolução completa, e 
brada com intonação palpitante de 
entusiasmo: 

— Jarila, minha amante, aonde 
estás? 

Um éco suave respondeu á 
Sllfl una Pnrnin anrnvima.g» Ha 

mede, ornado com estatuas de que-
rubins, e coroado pela imagem de 
Santa Comba, e um outro trian-
gular, egualmente de prata dou-
rada e com esmaltes, em que se 
guarda uma relíquia de S. Tomás, 
de Vila Nova, proveniente de Es-
panha; uma cruz de azeviche com 
a imagem de Cristo, em prata, 
decerto de origem oriental; ga-
lhêtas de cristal e respectivo prato 
de prata dourada e com lavores, 
sendo aquelas cobertas de ornatos 
de prata dourada de delicados lou-
vor; naveta de prata dourada com 
lavores; cofre de pau santo com 
guarnições de bronze (era do con-
vento de Lorvão); dois grandes 
copos de prata batida; um balda-
quino que pertenceu ao mosteiro 
de Lorvão, com capa de veludo 
carmezim com guarnições de pra-
ta, tendo dum e doutro lado o 
brazão da Ordem de S. Bernardo, 
e muitos relicários com a fórma 
das custodias, da segunda metade 
do século anterior, tendo o edi-
culo ao centro de colunas que 
sustentam uma cupula quasi que 
sempre rematada por uma cruz. 

( Continua). 
MARQUES GOMES 

FORMATURA DE MEMCOS 
E' no proximo sabado que se 

realisa o exame final para a for-
matura de dose quintanistas de 
medicina, que a festejarão com 
foguetes, musica e jantar. 

Irão cumprimentar e despedir-
se do reitor e professores de me-
dicina, fazendo assim reviver a 
tradicional festa da formatura dos 
médicos. 

Tres dos novos clínicos são de 
Coimbra: os srs. Bernardo Pedro 
de Almeida, Mário Mendes e Do-
mingos Miranda. 

!• • m 
A linha ferrea de Coimbra á 

Louzã rendeu, de.sde Janeiro até 
27 do corrente, 15:ó33$00, menos 
390$00 que em 1913. 

Excursão á Serra da Estrela 
Mais uma interessante excursão 

e esta á pitoresca Serra da Estre-
la, promove a «Propaganda de 
Portugal». O passeio é realisado 
nas melhores condições possíveis, 
sobretudo se atendermos á modi-
cidade do preço da excursão. 

Este custa, todas as despesas 
incluídas, 25 escudos, (28 escu-
dos para os não socios) sendo a 
viagem em caminho de terro, feita 
em l.a classe. 

A partida está determinada pa-
ra o dia 23 do corrente, á noite. 
Eis o programa da excursão, qne 
pode, por qualquer motivo impre-
visto, sofrer alteração. 

Partida no dia 23. 
1.° dia — Chegada a Nelas, on-

de ha um pequeno almoço; partida 
em automóveis para S. Komão e 
Sr.a do Desterro, onde se almoça. 
Depois partida para a Serra, jan-
tando-se e acampando na Fonte 
dos Perus. 

2.° dia — Pequeno almoço; 
excursão; almoço na Torre; jantar 
na Nave de Santo Antonio, onde 
se acampa. 

3.° dia—Pequeno almoço; par-
tida para Unhaes, onde se almoça. 
Passeio em Unhaes. Jantar e dor-
mir na Covilhã. 

4.° dia — Visita da cidade, on-
de se passa o dia e partida ás 17,12 
para Lisboa, aonde se deve chegar 
á 1,13. 

fonte e recebe em seus braços a 
formosa Jarila. 

— Sim, disse Roman, apertan-
do nos braços a joven; sim, sou 
eu . .. cessam os desgostos, as 
lagrimas, a ausência, e cessaram 
para sempre. Já sou livre; já sa-
cudi o jugo, que me prendia; re-
nunciei ao mundo; por ti abando-
nei tudo; nunca mais nos have-
mos de separar . . . 

Jarila, porem, não podia cor-
responder aos ternos protestos do 
seu amante. 

— Que tens, meu amor? ex-
clamou Romah sobresaltado. Co-
mo estás desmaiada!. . . que mu-
dança, meu Deus! 

Com efeito Jarila assemelha-
va-se a uma sombra; tinha o seu 
rosto a transparência da neve; pa-
recia estar exausta de forças, á di-
ficuldade de todos os movimen-
tos. Respirava com violência. Quiz 
ialar e os lábios íicaram-lhe semi-
abertos,. 

— Ó minha amante, a saúde 
e a alegria háo de reanimar os 
teus tristes olhos, proseguiu Ro-
man, fazendo-a sentar soore uma 
camilha de flores. Senta-te, estás 
militfl cansadinha: conta-me don 

Pró Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Ecos da 
excursão do dia 5:::::: : 

Socios inscritos, independen-
temente das datas da inscrição: 

Carlos Maria das Neves Veloso 
(Ançã) 

Antonio Ferrão Mendes de Abreu. 

Ecos da excursão do dia 5 

Da Liberdade: 

« Findo o almoço, iniciaram-se 
as visitas aos principais monumen-
tos e musêus de Coimbra, acom-
panhados pelos ex.mos srs. Dr. Car-
los Dias, presidente da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, Dr. Manuel Braga, vice-pre-
dente, e Pedro Bandeira, secreta-
rio e vereador da Camara de 
Coimbra, — amaveis e queridos 
cicerones, que tanto nos distingui-
ram — em visita á Universidade. 

Transposta a Porta Ferrea, al-
guns estudantes saudaram-nos, 
sorrindo, com o seu grito tradi-
cional : 

— Vivam os japonêses! 
O nosso bondoso cicerone ex-

plicou : — japonêses são todos os 
extranhos que aqui veem. 

Depois, correctíssimos, acom-
panharam-nos, mostrando-nos al-
gumas dependencias da Universi-
dade. 

Foi assim que, com o valioso 
auxilio dos membros da Sociedade 
de Defêsa e Propaganda, podemos 
visitar a Biblioteca, cheia de ma-
gnificência e grandêsa, e que é um 
monumento ante o qual nacionais 
e estranjeiros se curvam, absortos 
e maravilhados, ao vêr tantas pre-
ciosidades como as que ali estão 
encerradas. 

Seguimos depois, de visita, á 
Sala dos Actos Grandes, á Sala 
dos Capelos, á Sala do Conselho 
e á Sala de Matematica onde, em 
curto praso, se realisará uma festa 
em honra do ilustre matematico 
português, o sr. dr. Gomes Tei-
xeira, podendo nós vêr ali o ilus-
tre homem de sciencia, devido ao 
cinzel magistral de Teixeira Lopes. 

Mas todas as nossas visitas fo-
ram feitas de corrida — urgia o 
tempo, e . . . havia tanto que vêr! 
— de modo que, vendo tudo, 
graças aos constantes cuidados da 
bociedade de Propaganda, quasi 
podemos dizer que nada'vimos. 
E tem tanto que visitar, a velha 
cidade Universitária, — tanto! 

Que riquêsas, que maravilhas 
se acumulam no Museu de Arte 
Sacra, maravilhas e riquêsas de 
que, quase, se desconhece, em 
absoluto, o seu grande valor! 

Que riquíssimas alfaias, para-
mentos e tapeçarias, velhíssimos 
quatros, pratas deliciosamente bu-
riladas, Gobelins formosíssimos e 
delicadas faianças, — a primeira 
colecção de Portugal — passaram 
ante a nossa vista, ante o nosso 
sentimento, ante o nosso coração, 
tomados do religioso respeito por 
essas velharias — tão raras, tão 
evocadoras — idas lembranças de 
outros tempos mais gloriosos e 
mais felizes . . . 

O que nós vimos em Coim-
bra ! . . . Mas era preciso tempo, 
muitos, muitos dias, para vêr, com 
atenção e com cuidado, todos os 
tesouros que Coimbra encerra. E 
esse tempo não o tínhamos nós 
que dispúnhamos de meia dúzia 

de vieste e o que fizeste desde 
que te deixei; como podeste vir 
aqui sósinha. Has de ter maguado 
os pésinhos! Filha do meu cora-
ção, has de ter sofrido, muito! 

Jarila estava absorta, contem-
plando Roman. Havia muito tem-
po que se apoderára da virgem 
tuna extraordinaria ilusão, e era 
que em toda a parte via Roman. 
Acostumada a sonhar com ele, a 
vê-lo e ouvi-lo na fantasia, acre-
ditou ao principio que estava so-
nhando e não deu mostras de sur-
presa, nem de jubilo; porem, 
quando se convenceu de que era 
a realidade, atirou-se aos braços 
do amante e com os olhos afoga-
dos em pranto, falou-lhes nestes 
termos: 

II 
0 roble da Virgem 
E hincado de ambas rodillas 
Con devocion lo ha besado. 

ROMANCERO-

— Alfim vejo-te, Roman. Vens 
quando o regato de flôres começa 
de correr. Vens quando as rosais 
estão em flôr. Estou muito Can-
pnHo ria nfnnurif.ta goicto rir\ r9«, 

de horas. De modo que, tendo 
visto muito, nada vimos. 

Numa corrida, podemos ainda 
vêr a formosíssima quinta de San-
ta Cruz e o relicário — essa mara-
vilha — que se encontra no templo 
de Santa Cruz que era, como se 
sabe, dos Conegos Regrantes, on-
de esteve Sítnto Antonio de Padua. 

Depois, sempre a correr, pas^, 
sámos de fugida pelo Jardim Bo-
tânico, que honra a Universidade 
e que, ao que nos foi dito, .é o 
assombro dos estrangeiros que 
teem a ventura de passar por 
Coimbra. 

Vimos ainda as tres secções, 
do Museu de Historia Natural, 
admirando as preciosas colecções 
de Zoologia, de Mineralogia e de 
Botanica. , ;r:

; 

Passeio a Penacova 
Mas eram quatro horas, e tí-

nhamos de partir para Penacova. 
Arfando, sob a força poderosa 

dos seus motores, aguardavam-
nos os automóveis que os mem-
bros da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra coloca-
ram á nossa disposição — uma 
amabilidade mais a juntar — sabe-
se lá a quantas! — que já havía-
mos recebido. 

E foi com saudade, uma viva 
saudade, pungente e sincera, que 
nós deixamos todas essas precio-
sidades. Mas os chaufeurs deram 
sinal e os autos partiram, com 
toda a possível velocidade. 

Os nossos olhos extasiam-se, 
agora, ante a vasta região exube-
rante, que se desenvolve por mon-
tes e vales. E emquanto os autos 
corriam e o olhar se perdia na 
policromia embriagadora de pai-
sagem, o Mondego, lá em baixo, 
serpeava, espreguiçando-se man-
samente, docemente, seduzindo a 
nossa imaginação e encantando a 
nossa alma, como se escutássemos 
— onde vi eu isto ? — uma deli-
ciosa sinfonia de W a g n e r . . . 

Mas ei-nos em Penacova, de-
pois de uma deliciosa hora de 
viagem. 

Ali, subimos ao Mirante e uma 
nova surpresa nos aguardava. Que 
delicioso panorama! Que deslum-
brantes maravilhas a mão da Na-
turêsa espalhou, num admiravel 
conjunto, ao redor de Coimbra, 
que, é tão feliz, no dizer dum co-
lega nosso, que até tem Penacova, 
— esse encanto, de onde se divisa, 
a perder de vista, uma paisagem 
enternecedora e cariciosa, — que 
nos mergulha a alma num sonho 
todo feito de quimeras abençoa-
d a s ! . . . 

E passaram-se alguns momen-
tos em amena conversa. 

Devido a mais uma gentilêsa 
da Sociedade de Propaganda, foi-
nos servida uma taça dt champa~ 
gne, trocando-se então vivas sau-
dações, que o coração foi ditando. 

O sr. dr. Manuel Braga, vice-
presidente da Sociedade de Pro-
paganda, tomando a palavra, sau-
dou o esforço dos Grandes Ar-
mazéns Herminios, e saudando a 
imprensa, pediu-lhe que sempre 
que se falasse de Coimbra, dissés-
semos alguma coisa1 do pouco que 
ali viramos. 

O nosso colega do Comercio 
do Porto respondeu em riomè de 
todos os seus camaradas, agrade-
cendo as gentilêsas recebidas da 
Sociedade de Defêsa e fazendo 
votos por que Coimbra seja, como 
tnerece, abertamente protegida pê-
los poderes públicos. 

Falou depois o sr. João Xavier, 
agradecendo, em nome dos Her-

telo e voltaste depois Eu abalei 
em tua procura e encontrei ontro. 
Depois uma noite vieram ter co-
migo sem luz. Quiz gritar, tapa-
ram-me a boca. Levaram-me num 
cavalo. Houve uma grande tem-
pestade, caiu pedra, abriram as 
portas todas e eu fugi. Escondi-
me ao pé da torre. Pela manhã 
abriram e eu saí para o campo, 
corri por toda a parte, a chamar-
te, não me respondes-te. Segui 
pelas margens da ribeira. Descan-
sando algumas vezes,, cheguei até 
outros penedos altos, trepei-me a 
eles e chamei por ti". Estava tão 
cansada! Desatei a chqrar, quan-
do, ao voltar a cabeça vi a minha 
vaquinha. Dei-lhe muitos beijos. 
Ela foi adiante e eu éegui-a. Con-
duziu-me á fonte.. Entrei em casa 
e não encontrei ninguém. Nem ò 
Barbelido, nem o Morro. AJãrca 
estava aberta; era aonde meu pai 
guardava o dinheiro. Despi o ves-
tido que me tinha dadç a^çnhora 
e vesti este. Bebi leite de vaiça e 
deitei-me a dormir. Sçnhei èéftf-
tigo! sonhei qi)e chegavas. . . Ânl 
já estás aquif Rcrmáíif Romani 
viverei comtigo para sempr;e| 

/Cnntimia ) 
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minios, a carinhosa recepção que 
lhe foi feita. 

Segue-se-lhe o sr. dr. Luís Se-
reno, que, numa linguagem tran-
quila e emocionante, tão sincera 
que nos comoveu, pediu, rogou, 
que falassemos bem alto, que pe-
díssemos, que pedíssemos sempre 
para Coimbra — a primeira cidade, 
em monumentos historicos, a pri-
meira cidade de Portugal — todas 
as vantagens, todas as regalias que 
ela merece. E lembrou, — afir-
mando que o turismo é uma ala-
vanca formidável e, voltando os 
olhos para o Passado, e dizendo 
que Penacova será talvez o seu 
tumulo — esse grande sonho de 
Emidio Navarro, tão acariciado e 
tão defendido; mas que, até hoje, 
não passou de sonho, embora tão 
pouco falte para ver uma reali-
dade : ligar Bussaco, Penacova e 
C o i m b r a . . . Faltam oito quilome-
trps para essa ligação ser um facto; 
e oito quilometros é tão pouco, 
tão pouco . . . 

E erguendo a sua taça, brin-
dou aos Herrninios, brindou á 
imprensa e brindou pelo Porto. 

O sr. dr. Fortes Júnior, num 
vibrante discurso, falou de Coim-
bra, afirmando que ela já não é a 
cidade antiga, quase sem comercio 
e sem artes. Coimbra progride —. 
disse — e todos nós a ajudaremos, 
se mais alguém nos ajudar, por-
que ela o merece, iniludivelmente, 
indiscutivelmente. 

O sr. dr. Mário Esteves, que 
falou em seguida, saudou a Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, a nobre instituição a 
quem, afirmou, os Herrninios de-
vem a recepção carinhosa que aos 
seus empregados fez o povo de 
Coimbra. Brindou por Coimbra, 
pelo seu progressivo caminhar, 
dizendo que, ao vê-la, agora, 
quase a não reconhecia, ele, que 
ali passou tantos a n o s . . . 

Um representante do comer-
cio de Coimbra, cujo nome nos 
foi impossível obter, saudou os 
Herrninios e a imprensa, saudando 
a cidade do Porto, cidade comer-
cial que caminha na vanguarda do 
progresso. 

O sr. dr. Carlos Dias, em no-
me da Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra, saudou 
os empregados dos Herrninios e 
Saudou a imprensa, e fazendo suas 
as comovidas palavras do sr. dr. 
Luís Sereno, insistiu que não ol-
vidássemos nunca a recepção que 
nos era feita, porque ela traduzia 
o pensar do povo de Coimbra. 

E assim fecha, com chave de 
oiro, a série dos brindes — que, 
todos, em nós se refletiram — sob 
a poalha de oiro do sol que tom-
bava, lento e lento, esmaecendo, 
suavemente, a paisagem encanta-
dora e deliciosa. 

De novo os autos nos trazem 
â Coimbra, onde nos aguardava 
no mesmo Hotel Avenida um 
delicioso jantar que, como ao al-
moço se déra, decorreu no meio 
da maior alegria e do mais sin-
cero e franco entusiasmo.» 

^eclamoçõo justa 
Com quanto a nossa justa pre-

reclamação publicada no n.° 309 
deste jornal, fosse atendida na 
parte referente ao abastecimento 
das aguas no bairro de Montes 
Claros, tendo começado já ali os 
trabalhos da canalisação, somos 
também informados de que a mon-
tagem da iluminação publica só 
para Janeiro de 1915 se poderá 
levar a efeito. 

No entanto, cumpre-nos des-
de já agradecer á digna Camara a 
consideração em que tomou o 
nosso pedido. 

Já que estamos no campo das 
reclamações, sejamos • permitida 
uma outra, não menos justa, ina-
diável e imprescindível e que ou-
samos apresentar á apreciação da 
mesma Camara: é o estado lasti-
moso em que se encontra a es-
trada que atravessa o bairro de 
Montes Claros, isto é, desde a 
Conchada até á Cruz de Celas. 

Aquilo é medonho, horrível e 
até perigoso; mal se pôde transi-
tar a pé, e impossível em carros e 
automoveis. 

Quando vierem as chuvas do 
proximo inverno, ficam aqueles 
moradores bloquiados por um 
continuo e imundo atoleiro que 
os impossibilitará, muitas vezes, 
de acudirem ás suas mais urgen-
tes precisões, principalmente de 
noite, sem luz, para reclamar so-
corros médicos ou farmacêuticos. 

Que dolorosa situação! 
E' portanto, em nome dos in-

teresses e das necessidades dos 
habitantes de Montes Claros, que 
com o mais vivo empenho solici-
tamos da Camara de Coimbra a 
reparação imediata da referida es-
trada, com a urgência cjue o caso 
reclama e é de inteira justiça. 

Assim o esperamos. 
• m — 

ELEIÇÃO 
Como noticiamos, realisou-se 

no domingo a eleição da Junta de 
Paroquia, de Santo Antonio dos 
Olivais, em virtude da primeira 
ter sido anulada. 

Venceu a lista democratica que 
foi disputada pela evolucionista. 

« 

JOSÉ ALBERTO DOS HEIS 
ADVOGADO 

Hua da Sofia, £ 7 - / . ° - C O I M B R A 

"Gazeta de Coimbra» 
Continuamos a transcrever o 

que a proposito do aniversario da 
Gazeta, de Coimbra, tem dito a 
imprensa, cujas palavras, que mui-
to nos penhoram, agradecemos: 

D'A Voz da Justiça: 
Ao entrar no seu 4.° ano de existen-

cia, apresenta-se melhorado o nosso es-
timado colega Gazeta de Coimbra. Pu-
blicou no seu numero de ante-ontem o 
retrato do sr. Alberto Bessa, seu antigo 
colaborador, e variados artigos d'outros 
colaboradores. 

A Gazeta de Coimbra é um jornal 
independente, um tanto moldado em 
ideias velhas, mas jámais deixou de ser 
corréto ante os que agitam as ideias no-
vas ou se indispôz com os governantes 
da Republica. 

Esta corréção conquistou-lhe a sim-
patia dos seus camaradas e por isso lhe 
não regateamos os nossos cumprimentos 
ao vê-lo dobrar mais um ano de vida. 

D'j4 Vedeta: 
Entrou triunfalmente no seu 4.° ano 

de publicação o nosso presadissimo cole-
ga Gazeta de Goimbra, que nos apare-
ceu tão consideravelmente melhorado 
que mais parece ser uma revista ilustrada 
duma grande oficina industrial, do que 
um jornal da província. 

Verdade é que o João Arrobas tem 
ali posto os seus cinco sentidos. 

P'ra frente João e deixa cantar quem 
canta. j í o i n 

As nossas sinceras felicitações ao 
colega. 

D 'A Provinda: 
Com o seu numero de ante-ontem, 

entrou no 4.° ano de publicação este 
nosso distinto colega local, motivo por-
que lhe endereçamos os mais afétuosos 
cumprimentos, apetecendo-lhe longa e 
desafogada vida. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

R u a d o Visconde d a L u z , 1 3 , 1 . 

Excursão a Aveiro 
Reina o maior entusiasmo por 

esta grande excursão á formosa 
cidade do Vouga, que se realisa 
no proximo dia 9 de Agosto, com 
o concurso das associações locais. 

A venda dos poucos bilhetes 
que restam, termina impreterivel-
mente no dia 3. 

A comissão promotora da ex-
cursão vai ámanhã á Camara soli-
citar que esta se faça representar 
na excursão e que á rua central 
do Penedo da Saudade seja dado 
0 nome de Rua de Aveiro, como 
homenagem ao povo daquela hos-
pitaleira cidade. 

Em vista do sr. capitão Mota 
ter de se ausentar para Lisboa, no 
dia da excursão, a Sociedade I. M. 
P. n.° 10 não toma parte na 
mesma. 

Vimos ontem o desenho do 
grande medalhão em gesso com 
as armas de Aveiro e Coimbra, 
encimadas por uma corôa de cas-
telos, e que será oferecido á ca-
mara municipal de Aveiro. 

Este trabalho será executado 
pelo hábil canteiro sr. Francisco 
Antonio dos Santos, Filho, que se 
tem revelado um artista de valor. 

Os poucos bilhetes, que estão 
á venda, ao preço de $850 em 2.a 

e $60 em 3.a, encontram-se nos 
seguintes estabelecimentos: 

Antonio Graça, Praça 8 de 
Maio; Armazéns do Chiado, Ta-
bacaria Andrade e Barbearia Lis-
bonense, rua Ferreira Borges; 
Manuel Lopes, rua da Sofia; J. M. 
da Silva Constantino, rua do Cor-
vo ; Alberto Viana, Largo da Sé 
Velha; Augusto Pais Martins dos 
Santos, Celas; Barbearia Silva, 
Santa Clara. 

Por comunicação recebida de 
Aveiro sabemos que se realisou 
ali ante-ontem uma reunião a que 
assistiram todos os presidentes das 
asociações locais, que decorreu 
animadíssima e nela se tratou a 
forma de condignamente receber 
os excursionistas. » 
1 Como se vê, recrudesce o en-
tusiasmo para mais uma vez es-
treitar os laços entre os dois povos 
irmãos. 

A Aveiro, pois. 

Escolas N o r m a i s 
Vão ser destinados 50 contos 

de reis para o edifício da Escola 
Normal de Coimbra. 

, A proposta já foi feita. 

PLATÃO 
Sobre o nascimento de Platão, 

escreve Luís Figuier que Apolo-
doro afirma nas suas crónicas ha-
ver ele aberto os olhos á luz no 
proprio dia do aniversario do nas-
cimento d'Apolo, o deus da poe-
sia, das sciencias e das artes, e que 
no berço a criança fõra visitada 
pelas abelhas do monte Himeto, 
expressamente para lhe depôr o 
seu saboroso mel na boca. 

Luís Figuier conclue poetica-
mente : 

«A inegualavel doçura do es-
tilo de Platão fará classificar esta 
alegoria de natural, embora enge-
nhosa. » 

Platão repreendeu uma vez 
certo rapaz que se entretinha com 
uma brincadeira tola. 

— Repreendes-me por uma 
coisa b f m pequena, disse o rapaz. 

— E verdadeI replicou Platão; 
mas o costume nâo é nunca uma 
pequena coisa. 

E não é, principalmente, o mau 
costume, breve transformado em 

habito a que se não pode já re-
sistir. 

A proposito de Platão recor-
da-nos um soberbo artigo de ma-
demoiselle Neyrat onde se lê: 

«Platão disse que a belesa era 
o ideal supremo do homem; não 
deveria porem dizer a belesa po-
rem sim a Bondade.» 

Vulgarmente belesa e bondade 
são duas coisas diversas, mas com-
preende toda a gente que ní men-
te do filosofo — Platão ou outro 
— o primeiro termo gosa de uma 
significação tão lata que em si 
compreende por completo o sen-
tido do segundo: 

Luís LEITÃO. 

E x a m e s oficiais de Comercio 
O Colégio Mondego, dirigido 

pelo nosso amigo sr. Diamantino 
Dinis Ferreira, estando ao abrigo 
do Decreto n.° 638 do Diário do 
Governo de 9 de Julho, sobre Es-
colas de ensino comercial, reque-
reu ao governo que a primeira 
época de exames oficiais de co-
mercio naquele estabelecimento 
tenha já lógar em Outubro pro-
ximo, para que os atuais alunos 
possam gosar das regalias que 
pelo citado Decreto só são confe-
ridas aos matriculados no próxi-
mo ano lectivo. 

Larapio 
A policia conseguiu prender 

nesta cidade o perigoso gatuno 
Antonto Isaias Lourenço, da Fi-
gueira da Foz, autor do roubo 
de um cordão de ouro no logar 
das Febres. 

E' um : atrevido gatuno que já 
teve de ser conduzido da cadeia 
da Figueira para a desta cidade, 
por aquela não oferecer resis-
tência. 

Noticias militares 
Pela 5.a divisão 

Seguiu hoje para Lisboa o juís 
auditor do tribunal militar desta 
cidade, dr. Bernardo Botelho da 
Costa, que vai em serviço do su-
premo tribunal militar. 

— Foi feito convite ás praças 
de infantaria para servirem na 
guarda republicana. 

— Marchou pa r̂a a Louzã e 
Ooes, a fim de iniciar os estudos 
para a construção de carreiras de 
tiro daquelas localidades, o alferes 
do 5.° grupo de metralhadoras 
Francisco de Sousa e Silva Frias. 

— Foi ampliado até 23 do 
corrente o praso para a apresen-
tação de duvidas ou observações 
a fazer a respeito do regulamento 
geral do exercito, ante-ontem aca-
bado de publicar. 

— Pediram: 
30 dias de licença, nos termos 

do regulamento disciplinár, o al-
feres do 5.° grupo de metralha-
doras sr. Pupo Correia; 

20 dias de igual licença, para 
a gosar no estrangeiro, o tenente-
medico do quadro de reserva Pe-
reira Sampaio. 

* I 
| Rua V isconde da Luz , 50 

(gemando (Lopes 
- 4 Bi V O O I I» o 

COIMBRA 

CONSULTORIO 
Os srs. drs. Juvenal Paiva e 

Manuel Fróta, médicos especialis-
tas de doenças da boca e dos den-
tes, conservarão o seu consultorio 
aberto durante os meses de Agos-
to e Setembro. 

Excursão a Aveiro | 
N O D I A 9 D E A G O S T O [ 

V classe, $05 c e n t . : : 3.a classe, $60 cent. | 

Uida social e operaria 
Montepio Conimbricense 

Está publicado o balancete da receita 
e despêsa da Associação de socorros 
mutuos Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho, relativo ao semestre de Ja-
neiro a Junho de 1914, que acusa o se-
guinte resultado: 

Receita, 1.158$56; despêsa, 1.194$47; 
saldo negativo, 35$91. 

Fundos existentes em 31 de Dezem-
bro de 1913, 9.476$ 13 ; fundos existentes 
em 31 de Junho de 1914, 9.440$22. 

Casa do Povo Con-mbricense 
Reune-se hoje, ás 21 horas, a assem-

bleia geral desta sociedade cooperativa 
de responsabilidade limitada, para apre-
ciar e resolver sobre a situação financeira 
da mesma cooperativa. 

A assembleia funciona com qualquer 
numero de socios. 

Arte ceramica 
Reuniu-se a assembleia geral da Asso-

ciação de classe da arte ceramica, que, 
entre outros assuntos, aprovou as contas 
referentes aos meses de Março, Abril e 
Maio, que acusam um saldo em cofre 
de 9$09. 

Federação Operaria 
Não se reuniu no domingo a assem-

bleia federal desta colectividade, ficando 
adiada para o proximo domingo, ás 13 
horas. 

Na séde da Federação está afixado o 
balancete referente ao corrente mês. 

Jornal operário 
Teni obtido o melhor acolhimento as 

circulares distribuídas para angariar do-
nativos para o novo jornal operário A 
Oficina, que deve começar a publicar-se 
em Setembro, com a colaboração do que 
ha de melhor no movimento opèrario. 

Reunem-se ámanhã: 
Oficiais de barbeiro — Assembleia 

geral, ás 21 horas,'para tratar de assun-
tos urgentes. 

M r à í Ium de Carvallo 
- = = ADVOGADO = = - • • 
Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Caixa do correio 
Já ontem se viu colocada uma 

caixa do correio no carro eléctrico 
que faz serviço entre o Calhabé e 
Santo Antonio dos Olivais. 

A ultima tiragem das corres-
pondências desta caixa é feita ás 
22 e meia horas, duas horas mais 
tarde do que a ultima tiragem dos 
marcos. 

Esta caixa aproveita não só 
aos pontos extremos, mas aos 
pontos intermedios, pois todos se 
podem aproveitar dela. 

0 bicho dos choup >s 
Os famosos choupos que orlam 

as margens do nosso rio Mondego 
e se mostram altivos e esguios 
no Choupal e alem da ponte de 
Santa Clara, foram invadidos por 
uma terreivel praga dum peque» 
nino insecto um pouco semilhan 

te á Joaninha, azul escuro e muito 
luzidio, que lhes roi a folha, dei-
xando á mostra os filamentos, que 
tem uma côr amarelada 

Tinham-nos dito que os chou-
pos estavam sofrendo de moléstia 
que lhes tirava o viço da folhagem, 
parecendo termos entrado já no 
outono; mas não é de doença que 
se trata, é da invasão do tal bichi-
nho, que se alimenta da camada 
verde da folha do choupo, não 
atacando outra qualquer arvoçe. 

Quem fôr até á ponte do ca-
minho de ferro e lançar os olhos 
para os choupos verá o estado em 
que os puseram os tais bichi-
nhos. 

Entregamos o caso á aprecia-
ção dos agronomos e zoologos, 
para dizerem que bichinho é esse 
que tão mal trata os pobres chou-
pos. . 

E aqui está como um insecto 
tão pequenino mina arvores gigan-
tescas. 

E' como a formiga branca (sem 
alusão), que dá cabo duma casa 
quando lhe dá para roer o madei-
ramento. 

Campo de jogos 
O sr. Reitor da Universidade 

oficiou á Camara dando-lhe co-
nhecimento que o Senado tomou 
na devida consideração a cedencia 
duma parte dum terreno no par-
que de Santa Cruz, á Associação 
Académica, para o campo de jo-
gos e que o mesmo Senado; votou 
a verba de 1:000$00 para obras 
no referido . campo, quantia esta 
que foi posta á disposição da Ca-
mara com a condição, dela man-
dar executar as obras n^pessarias 
da maneira que' julgar mais con-
veniente, entregando depois o 
campo á Associação Académica, 
guando esta dêle se possa utilisar.v 

Desastre 
O sr. general Duarte ívens, 

que durante muito tempo coman-
dou o regimento de irífantaria 23, 
nesta cidade, teve a infèlicidade 
de dar uma queda, em Vila Rial, 
fracturando a perna direita. 

E' a segunda vez que tem esta 
infelicidade, pois em tempo fractu-
rou também uma perna em virtu-
de de ter caído dum cavalo. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Nova. Lida e aprovada a acta 

da sessãd anterior. 
Tomou conhecimento de um 

oficio do encarregado da Instrução 
Militar Preparatória — zona sul — 
respondendo esta"Junta que lhe é 
inteiramente impossível satisfazer 
ao conteúdo do mesmo, atenden-
do á diminuta receita â que atual-
mente está reduzida esta Junta, 
mal lhe chegando para um pe-
queno expediente. 

Esta Junta mantém terminan-
temente todo o direito e posse 
que tem sobre o quintal £ geleiro 

de S. Salvador e que nesse sen-
tido se oficiasse ao sr. Governa-
dor Civil. 

— Respondeu a um oficio da 
Maternidade, informando de que 
a exposta Maria Ventura é bem 
tratada pela ama. 

— Foi encarregado o vogal 
José Rodrigues Paulo de mandar 
proceder a vários concertos na 
mobilia da sua sala das sessões. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmêMsm 

Faz anos: 
Ámanhã, o sr. Augusto Veiga. 
Na sexta feira, o sr. Virgilio Pereira 

da Mota. 

FESTAS EM POMBAL 
A companhia dos caminhos de 

ferro portuguêses estabelece bilhe-
tes a preços reduzidos para as 
festas do Bolo e feira anual em 
Pombal. 

Para ida de 23 a 26 e volta 
de,24 a 27 do corrente. 

Preços de Coimbra, ida e vol-
ta: 2.a classe, 1$16 e em 3.a, " 

M o r t e súbita 
No logar do Rachado morreu 

sem assistência medica e numa 
eira, o alfaiate do mesmo logar, 
de nome Augusto e que aparenta 
ter 40 anos. 

GRANDE INCÊNDIO 
Na madrugada do dia 7 mani-

festou-se na rua da Gala um pavo-
roso incêndio, reduzindo a cinzas 
o prédio em que habitavam as fa-
mílias do sr. Antonio Caetano e 
Jesuina Rocha, que ficaram numa 
triste situação, por o fogo lhes 
roubar tudo quanto possuiam, 
sendo por isso dignas da proteção 
das almas caritativas. 

Para a subscrição em favor 
dessas famílias temos recebido, 
graças á filantropia dos nossos lei-
tores, os seguintes donativos: 

Transporte 10$20 
D. Julia Paiva Teles Vazconcelos $50 

Soma 10$70 

Sabei aproveitar-vos 
da experlencla alheia. 

Se, por infelicidade vossa, pa-
deceis alguma das numerosas 
doenças que proveem do empo-
brecimento do sangue ou do ex-
gotamento do nervoso, sabei apro-
veitar-vos da experiencia de todos 
aqueles que, tendo estado doentes, 
como vós mesmos estais, encon-
tram -nas Pi lulas Pink o anciado 
remedio dos seus males. Experi-
mentai o remedio que os curou 
a eles, pois não ha razão alguma 
para que não Vos restitua a saúde 
da mesma fórma. 

A s.a D. Luiza Martins, que 
reside em Lisboa, na rua de São 
Sebastião da Pedreira, n.° 61, 3.® 
andar, participa-nos na carta se-
guinte a cura da sua filhinha, que 
tem 10 anos de idade: 

«As Pilulas Pink, diz nos ela, 
são credoras da minha maior gra-
tidão, pelo modo como consegui-
ram livrar minha filha Maria Alice 
da anemia que lhe estava arruinan-
do a sande. A pobre menina tinha 
sido atâcada de uma febre gastrica, 
em seguida á qual ficará muito 
fraca e profundamente anemica. 
Só as Pilulas Pink foram capazes 
de a restabelecer. Hoje está curada 
e forte. V, pode vêr, pelo retrato 
que lhe remeto, como ela tem bom 
aspecto e recuperou completamen-
te á saúde.» 

Perguntai, informai-vos, pro-
curai formar a vossa própria opi-
nião: em toda a parte e a todos 
ouvireis falar bem das Pilulas 
Pink. 

«As Pilulas Pink são um bom 
remedio: curam.» Eis o que di-
zem quantos delas fazem uso. Não 
vacileis, portanto, em experimen-
tar depressa este regenerador do 
sangue', este tonico dos nervos, se 
a Vos$a sâude não é boa. As Pilu-
las Pink dão resultados positivos, 
seguros, contra anemia, a clorose 
das meninas novas, as dores de es-
tomago, o exgotamento nervoso, 
a neurastenia, as dores reumaticas, 
as enxaquecas e as irregularidades 
das épocas femininas. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmácias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis õ 
caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. - Sub-Agente no Po r to : 
Antonio Rodrigues da Costa, L a r -
go de S. Domingos, 102 e 103; 

A RECEITA ! 

JJ mais simples e fácil 

para ter n e n é s robus tos e de 

perfeita s a ú d e é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

i 

B r a m e s 
Fizeram exame do 1.° grau as 

interessantes meninas Maria Luisa 
Cohen Guerra, Judit Guedes de 
Melo e Elvira da Silva Viana, com 
distinção; Elisa da. Silva Viana, 
Maria Guilhermina Beles Leiria, 
Maria da Conceição Sant'Ana Ti-
noco, Maria dos Prazeres Marques 
Violante, M^ria Amélia Estela Ne-
grão Patrocínio e Fernanda Teles 
de Paiva Silvano e o menino Aní-
bal da Silva Botinas, aprovados 
plenamente. 

São todos alunos da conceitua-
da Casa de Educação e Ensino, 
de que são directoras as srs.as D. 
Sofia Julia Dias e Beatriz Julia Dias 
da Fonseca, a quem felicitamos 
pelo bom êxito que obtiveram as 
suas, alunas. 

As interessantes creanças e a 
seus pais apresentamos também 
os nossos cordeais parabéns. 

,' ' si. ,. 
Também fez exame do . 1.° 

grau .ai menina Maria Isabel d'Al-
meida Raposo, gentil filha do nos-
so amigo sr. José Maria da Silva 
Raposo. 

Ainda bem nova, a Isabelita 
obtendo a classificação de distinta, 
revela já dotes intelectuais pelo 
que a saudamos, bem como a 
seus queridos pais. 

* 

Fez exame do 1 g r a u , obten-
do a classificação de distinta, a 
menina Antónia Dantas Guima-
rães, filha "9b nosso respeitável 
amigo sr. Antonio Dantas Guima-
rães, actualmente em S. Tomé. A 
seus pais e seu tio o nosso amigo 
sr. Ruben Dias, aspirante dos cor-
reios, os nossos sinceros para-
béns. 

A inteligente creança é aluna 
do Colégio de Santa Isabel. * 

Classificação final dos alunos 
aprovados no exame do 3.° ano 
do curso da Escola Normal Pri-
maria desta cidade: 

Antonio Maria Vaniso, bom, 
19 valores; Benjamim Bronze 
Mendes, bom, 17 vai.; Bento Abe-
laira Gomes, bom, 16 vai.; Jaime 
dé Oliveira Pinto de Sousa, bom, 
16 vai.; José Fernandes de Mou-
ra, bom, 16; José Maria da Silva, 
bom, 17. 

0' sr. Dr. Guilherme Moreira, 
ilustre reitor da UniyerSidade, em 
oficio que dirigiu á 'Camara dan-
do-lhe conta da resolução do Se-, 
nado, a que, noutro l,ogar ,nos re-
ferimos, lembra que a Alameda 
de Camões rião deverá continuai" 
a ser vedada por gradeamento, 
mas ser encorporada na rua Can-
dido dos Reis, com uma parte ar-
relvada e vedando-se apenas o 
monumento para sua conservação. 

S. ex.a lembra hí a is 'que uma 
comissão :de'técnicos da Gamara 
e Universidade, sob a presidencia 
do sr,; Antonio Augusto Gonçal-
ves, estude o assunto,. 

R E C L A M A Ç Õ E S 
Continuamos a pedir que sejam 

reparados os passeios das ruas 
Candido dos -Reis e dos Estudos, 
bem como as calçadas dalgumas 
ruas que estão cheias de buracos. 
Igualmente solicitamos maior cui-
dado na limpêsa publica, que dei-
xa bastante a desejar. 

— Na rua das Colchas é fre-
quente vêr roupa a enxugar esten-
dida em cadeiras colocadas pela 
rua. 

Um louco 
Por andar a pedir esmola em 

trajos menores, foi preso o men-
digo José Fernandes Grilo, de 55 
anos, de Murtede, que dá indícios 
de alienação mental. 

P e l o tribunal 
Audiência ordinaria do dia 20 

Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, apelação vinda do juíso de 
paz de Souzelas, em que é ape-
lante Maximiano Pais, residente 
no Zabural, e apelado Antonio 
Francisco Marques, residente no 
Botão. 

Advogado , dr , Carvalho Lu-
casi 

— Ao escrivão do 3,° oficio, 
Rocha Calisto, acção comercial de 
pequenas dividas, requerida por 
Antonio Pereira de Carvalho, re-
sidente nesta cidade, contra Anto-
nio da Silva Bastos, residente em 
Miranda do Corvo. 

Durante a presente semana 
está de serviço o escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos e o ofi-
cial de diligencias, Joaquim Ma-
nuel Ferreira. 

Uma boa medida 
Pelo Comissariado de policia 

foi oficiado - ao quartel general, 
afim de serem dadas providencias 
contra o abuso dos soldados das 
diferentes unidades da guarnição 
se irem banhar ao rio Mondego, 
em perfeito estado de nudês, sem 
sequer procurarem os pontos mais 
recônditos... 13 

E' de experar que o sr. gene-, 
ral de divisão atenda, ao que muito 
bém informa o comissariado de 
policia. 

Igreja de S a n t a C r u z 
E' deveras vergonhoso o estado 

em que se encontra o vetusto 
templo de Santa Cruz. 

Cheio de ervas, é desagradavel 
o seu aspecto e faz com que o pu-
blico que admira tão precioso 
monumento tenha palavras deas-n 
pera censura, contra os que teem , 
por dever intervir nestas coisas. 

Para o sr. director das obras 
publicas apelamos certos de que 
s. ex.a tomará as necessarias pro-
videncias, terminando com aquela, 
imundície. 

AFERIDOR 
Fez exame para aferidor de 

pesos e medidas, ficando apro-
vado, o sr. José Correia Lemos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No domingo foi ministrada a 
primeira cumunhão a algumas me-
ninas e meninos na igreja de San-
ta Cruz, sendo celebrada por isso 
missa solene. 

Recebemos a seguinte cir-, 
cular; do sr. Fausto Pinto. 
Amado: 

| Coimbrã; 21 de Julho de 1914Í 
— Ex.roo Sr. — Participo a V. Ex.a 

que fechei ontem a minha Filial 
da R. Eduardo Coelho (R. dos 
Sapateiros), onde tinha ura enor-
me sortido em' fazendas brànCas e : 

lanifícios. A b z m z t t - y m SDiib 
A liquidação de » todo esse 

enorme sortido resolvi fazê-la na . 
Loja Fausto, R. Ferreira Borges, 
163, até ao dia 28 do corrente, 
pois que nos dias 29, 30, 31, e s t e 
meu estabelecimento encon-' 
tra-se fechado para qUe me-
lhor possa dar o BALANÇO. 

Tem pois V Ex.a nesta liqui-
dação a facilidade de fazer uma 
escolha avultada, pois que o sor-
tido é enorme. 

A liquidação de lanifícios, la-
tos e sobretudos é feitaP apenas 
nos dias 23, 24, 25 e a diferença 
do preço neste ariigo é relativa-
mente grande como V. Ex.a terá 
ocasião de vêr. 

E' pois a primeira casa em 
Coimbra que tem feito uma liqui-
dação com tão grande abatimento 
em preços. 

O sortido desde a sua fun-
dação tem sido sempre bas-
tante numeroso e bem esco-
lhido e do dia 1 de Agosto 
proximo em diante sob a ml* 
nha direcção ou do meu su-
cessor, o sortido da Loja Faus-
to, R. Ferreira Borges, 161-163, 
será talvez o primeiro em 
Coimbra nos artigos de Retro-
zaria, Modas, Fazendas bran-
cas e Lanifícios. 

Agradecendo que V. Ex.a não 
esquecerá a conveniência de pro-
curar a Loja Fausto. 

Subscrevo-me com todo-o res-
peito, — Fausto Pinto Amado. 

P. S. — Liquidação só até áo 
dia 28 do corrente. Nos dias 29, 
30 e 31 esta casa est* fechada 
para balanço. 
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portivas apenas podem concorrer 
os socios da l.a secção. 

Para qualquer alistado poder 
fazer a sua inscrição é necessário 
apresentar a quota do mês de Ju-
lho Corrente, assim como para re-
quisitar bilhetes para o sarau. 

Correspondências 

Sempre novidades 
era casimiras pa-
: : ra fatos : : 

o o o o 
Secção especial: 
veslidos pára se-
nhora, g e n e * 
po t a i l l e u p 

Acaba de chegar um enorme sortido nos mais 
novos e finos gostos, á Secção de Retalho do AR-
M A Z É M D E M I U D E S A S , Q U I N Q U I L H E R I A S E B I J O U -ECLIPSE SOLAR 

Parte no proximo dia 25 para 
a Crimêa o ilustre professor da 
Faculdade de Sciencias, sr. dr. 
Costa Lobo, que vai comissiado 
pela. Faculdade e em missão de 
observar e fotografar pelo cine-
matógrafo o eclipse solar do dia 
21 de Agosto. 

Sua ex.a leva alguns aparelhos 
para este fim e é acompanhado 
pelos. srs. Carlos Nogueira Ferrão 
e Alvaro Ferrão. 

O sr. dr. Costa Lobo foi con-
vidado pela Academia Imperial de 
S. Petersbourg. 

A observação é feita em Teo-

T E R I E S , na Praça do Comercio, n.° 19 a 21 (casa 
do antigo Café Marques Pinto), que venda por pre-
ços inegualaveis. 

m r m y t o q d m l w ^ v m m 

; : / f j 1 
? Coite p i í m c r o G o 5 — 

^ A c a b a m e n t o e s m e r a d o 

f l p m a n d o d ç 5 0 U S a 

CQHSULTORIO DENTÁRIO 
P i A H Q P A B A E S T í í Q O 

V E N D E - S E um barato. 
Rua Ferreira Borges, 28. 

Cirurgia e prótese dentaria 

-!- * R. Ferreira Borges, 174 — 
Ve ada de prédio 

V E N D E - S E na rua do Padrão, 
n.os 6 a 14, proximo á Estação 
Velha, uma casa composta de loja 
para estabelecimento, um andar, 
adega, casa para sal, quintal, etc. 

Tem terreno para construções 
de mais prédios. 

Passa-lhe eletrico á porta. 
Trata-se com Joaquim dos San-

tos no mercado de D. Pedro V, 
talho n.° 15, todos os dias das 7 
ás 12 horas. 

Passeio ao Bnssaco 
Como noticiámos, realisa-se 

no proximo domingo, promovi-
do pelo Sport Çlub Conimbri-
cense, um passeio á formosa mata 
do Bussuco. 

O passeio que se realisa de 
carro, é ao preço de 60 centavos 
cada bilhete. 

Os herdeiros de Manuel 
José da Costa Soares, supon-
do liquidadas todas as contas 
do seu falecido pai veem por 
este meio prevenir qualquer 
credor que ainda não tenha 
apresentado as suas contas, a 
fazel-o até ao dia 30 do cor-
rente mês, para assim satisfa-
zer o seu debito. 

BIBLIOTECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

XVII ! 

Os partidos políticos 
e a vida da nação 

t o m p m n t k qh seguros 
Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 

'apitai — Um milhão 
de escudos 

Séde — Rua do Alecrim, n.° 10 — LISBOA 

Celso Ferraris 
E' o que pode com rigor cha-

mar-se um livro de flagrante actua-
lidade. Nele se ocupa , o ilustre 
autor, com um espirito de analise 
superior a todo o elogio, da gé-
nese, natureza e divisão dos par-
tidos políticos nos modernos po-
vos civilsados. Depois, sob uma 
fórma leve, a todos acessível, es-
tuda a influencia dos partidos na 
vida da nação sob o aspecto das 
correntes de opinião que eles de-
finem, e fala-nos do partido retró-
grado, do conservador, dos parti-
dos progressistas, do partido libe-
ral e dos partidos radicais, evolu-
cionistas e revolucionários. 

Para o movimento de transfor-
mação que actualmente se opéra 
na sociedade portugueza, é, como 
se vê, um trabalho interessantís-
simo que niguem se arrependerá 
de lêr, estamos certos disso. 

Tal é o assunto do decimo 
sétimo volume da Biblioteca de 
Educação Moderna. 

Escola de desenho 
A aula de desenho anexa á Fa-

culdade de Sciencias, vai ser ins-
talada no andar terreo do edifício 
do Museu de Historia Natural, á 
nascente e sul da Sé. 

Sucede porém, que defronte 
do andar existem umas arvores 
que não teem valor algum e muito 
prejudicam a- luz para a referida 
aula. Por isso, o sr. reitor da Uni-
versidade pediu á Camara o corte 
das referidas arvores, visto não 
terem valôr, prestando-se com is-
so um bom serviço á Universida-

P R E C I S A - S E com imensa 
pratica de fazendas brancas e la-
nifícios. 

Exigem-se as melhores refe-
rencias e prefere-se com pratica 
de Coimbra ou Figueira. 

Carta escrita pelo proprio ao 
CENTRO COMERCIAL — COIMBRA. 

. OFERECE-SE um para qual 
quer serviço, menos carretos. 

Procurar nesta redação. 

Conselho fiscal 

Carlos Oomés, chefe da fir-
ma comercial Carlos Go-
mes & C* e priésÈáeíite; 
da Associação Comer-
cial de Lisboa. 

Luís de Sousa Holstein, ad-
vogado e ajudante do 
Ouvidor da Companhia 
de Credito Predial Por* 
tuguês. V 

Teotonio Julio Pimenta Ro-
drigues, inspector do Ma-
tadouro M u n i c i p a l de 
Lisboa. 

Antonio Ferreira de Freitas, 
capitalista. 

Julio de Macedo, guarda-li-
Vros da Casa Bancaria 
Borges & Irmão. 

Direcção 
Germano Arnàud Furtado, 

comerciante e director da 
Associação Comercial de 
Lisboa. 

José Maria de Oliveira Si-
mões, engenheiro e che-
fe da Repartição do Tra-
balho Industrial. 

Pedro Simões Afra, comer-
ciante e industrial das fir-
mas Miguel H. dos San-
tos, Limitada e C. Ma-
honay & Amaral, Limi-
tada. 

A. A M A D O & C 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
TELEFONE 4 8 2 

SUICÍDIO 
No sabado de tarde enforcou-

se numa arvore de uma proprie-
dade da Ladeira do Seminário o 
tarefeiro Joaquim Ladeiro. 

Noções de Organogensse Com uma perna fracturada por 
sobre ela lhe ter caído uma gran-
de pedra, deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, o trabalhador 
Luís Francisco Cristo, de Arga-
nil. 

e Histo- fisiologia hepatica 
Cada livro brochado. . $20 cent. 

» > encadern.. . $30 cent. 

A' venda em todas as Livrarias e agentes 
da provinda. Remetem-se pelo cor-
reio, mediante a sua importancia. 

Pedidos á LIVRARIA INTERN CIONAL 
ABEL ÍVALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44—LISBOA 

JORGE CAPINHA 

Seguros contra incêndios de prédios, estabelecimentos, 
fabricas, mobílias, etc. 

Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, 
fenos, pastagens, maquinas e utensílios de lavoura. 

Seguros contra incêndio proveniente de gréves e tu-
multos. 

Seguros de transportes marítimos, fluviais e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimen-

tos e contra fraude de empregados. 
Seguros contra quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas 

e colonias. Sucursal no PORTO —Rua Passos Ma-
nuel, 21. 

Agente em COIMBRA: 

<£ntonio Francisco de §rito ?• v 
Rua Ferreira Borges, 185 a 189. 

C E M I T E R I 0 D A C O N C H A D A XíilHfi 
M A U S S I N T O M A S 

Se digeris mal, se sentis caimbras 
ou pesadez de estomago, não to-
meis drogas inúteis e sujeitai-vos 
simplesmente ao regimen do 

Enterramentos feitos durante a ultima 
semana no cemiterio da Conchada. 

Candida de Jesus, filha de José Car-
valho e de Maria Governo, de Santo Va-
rão, de 74 anos, sepultada no dia 13. 

Joaquim Francisco de Carvalho, filho 
de Francisco Carvalho e de Piedade Fa-
chada, de Ceira, de 31 anos, sepultado 
no dia 16. 

Leonel Simões, filho de Adelino Si-
mões e de Maria de Jesus, de Coimbra' 
de 14 meses, sepultado no dia á8. 

Virgínia Alves de Carvalho, filha de 
Maria Joaquina e pai desconhecido, de 
Coimbra, de 53 anos, sepultada no dia 
18. 

Maurícia Rosa de Jesus, filha de João 
Bastos e de Joana Maria Rosa de Jesus, 
de Agueda, de 74 anos, sepultada no dia 
18. 

Foram sepultados mais 6 cadaveres 
no cemiterio dos indigentes. 

Livraria Editora de Moura * * 
* * Marques — Coimbra * * 

Solicitador encartado 

R U A D A S O F I A , 7 1 , 1 . ° — E 
C O I M B R A 

No espaço de alguns dias to-
dos esses encomodos terão desa-
parecido por completo. Alimento 
ideal dos anemicos, dos convales-
centes, dos velhos. 

R. Sá da Bandeira, 7-13 
TRESPASSE 

Por escritura publica de 20 do 
corrente, lavrada nas notas do no-
tário'desta cidade, sr.- dr. Alberto 
dè Se*Vã Cruz, trespassou o sr. 
Julio da Cunha Pinto o seu esta-
beleci mento - que possuía na rua 
Eduardo Coelho, ao seu antigo 
empregado sr. Joaquim da Silva 
Santos;'1 

COIMBRA R E M E S S A G R A T U I T A 
Materiais de construção. Sa-
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha, Jg 
grés, ladrilhos, azulejos, etc., Qp 
etc. Cal hidraulica. Fogões,' Q 
cofres á prova de fogo e es- ac 
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum- B9 
bo. Oazometros e candieiros. Si 

Duma caixa para experiencia 
D E P O S I T O : E 0 8 T I S Y Hcrmanns , 3 2 IIos-

pilal, Barcelona, [Espanha) 
Mercearias, farmacias e drogarias 

PRECISA-SE na loja de fer-
ragens de Lotario Lopes Ganilho, 
na Praça 8 de Maio. 

Agradecim entò 
Laura Vieira da Silva Gaio, 

Manuel da Silva Gaio e.sua fami-
lia veem por este meio segnificar 
o seu reconhecimento àquelas pes-
soas que concorreram ao funeral 
do seu querido tio, Francisco José 
Véira Braga, e á quem, por lapso, 
involuntário não tenham agrade-
cido directamente. 

oooooooooooc 
CALDAS DE MOLEDO Por suspeitas 

. fo i . prêso o súbdito espanhol 
RèdrÕ Gomez, de 25 anos, de 
Seragoça, porque foi encontrado, 
numa carruagem de l.a classe, 
onde esQpjwaescondido, n | o expli-
cando &«»* pernlanenciá l ê . 

O chefe da estação do cami-
ritítí de fefro éntregou-o á policia. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável Hotel. Vilhena 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas tinto partes do mundo U! 

O único construído sob a determinação 
da Direcção da Higiene Puhlica. 

0 mais distintamente frequentado 

Sala de janfar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano.- Salão de viâitas. Pes-
soal educado. Tratamento com e sem dieta, 

VINHOS ESCOLHIDOS 

Àosr. comissário de policia 
E' frequente ver-se por aí ani-

mais com sarrilhas, o que é con-
tra as posturas municipais. Sucede, 
potem, qufe a policia vendo isso 
nenhum caso faz, apesar das ins-
t i w i i t reclamações feitas para que 
á policia sejam dadas severas or-
dens hfeite sèntldo. 

Lambramos mais uma vez es-
s e ^ s o ao sf. comissário e á So-
ciedade Protectora dos Animais 
que procure vêr se é possível 
proibir a venda de tal objecto. 

SaiMfO tthgraSco: é 
• • Namiro titilonlco: 614 • * 

Venda de propriedades 
em Coiâibrã 

VENDE-SE uma propriedade 
a 5 kilometras da cidade com ca-
sas de habitação, currais para ga-
do, adega, magnifico vasilhame pa-
ra 140 pipas, alambique Deroy, 
balseiros, esmagador, desengaça-
dor e prensa. 

O terreno é quasi todo plan-
tado de vinha que produz aproxi-
madamente 100 pipas, terras de 
semeadura, pomares e horta, tem 
belo nascente de agua e um mu-
tor a gazolina com bomba e tiran-
do 10:000 litros por hora. 

Da parte do monte é toda mo-
fada tendo três serventias com 
portões de ferro. 

Dentro da cidade um prédio 
na rua Antero do Quental n.° 55 
em duas dependencias. 

Também se vende a mobília 
que guarnece o dito prédio. 

Idem na Avenida Sá da Ban-
deira onde esteve instalado o tiro 
e sport tendo uma area superior a 
a 700 metros quadrados. 

Trata-se com Francisco Bar-
reto Chichorro, Mont'Arroio ~ 
Coimbra, 

Iluminação a l u z electrica e aposentos de luxo 
^ n ç r a i jJQs 

É conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário. 

Maria de A g m § 
ADVOGADO 

Rua Visconde d« Lqz 
COIMBRA 

Uma propriedade de rendi-
mento, a 6 quilómetros desta ci-
dade, situada á beira da estrada 
de Lisboa, limite da freguesia d§ 
Antanhol. 

Compõe-se de casas de habi-
tação, terreas e de sobrado, cur-
rais para gado, telheiro, eira com 
arribana, terras de semeadura, de 
rega e sequeiro, vinha, olivais, so-
breiras, arvores de fruto, cercada 
de pinhais com seus matos, boa 
a g u a nascente e situação muito 
saudavel. 

Informações, Terreiro de San-
to Antonio, 17 e 18, 

-TOCKDABE I. M. P. 10 
Ê aberta ámanhã a inscrição 

para os concursos que esta Socie-
dade realisa nó proximo dia 2 dé 
Agosto. 

O concurso de tiro é dividido 
em duas classes: a primeira é 
formada por atiradores especiais 
t^iíe 1.* classe, e a: segunda por 

i :rádores de 2.a classe, podendo 
"Crrer a ele os socios da l.a e 

Figueira da Foz 

H O T E L C E N T R A L 
Instalado num edifício novo e higiénico 

Perto da Praia e junto dos 
casinos.—Está aberto todo o ano. 
—Esmerado aceio. 

B A i R f í O N O V O 
(Rua Bernardo Lopes) 

M Hírtlni taptlsl» e Cirio» Baptist» 

Costureira» 
Admite-as a modista f J% 

Çerírudes gaustino 

— C O I M B R A — ^ 



GMZETA^DE COIMBRA, de 22 de Julho de 1914 

Mobílias em genero inglês. Confortáveis e estofos5 

â â â â â â â á inglesa S i S â l U 
PAT\7"T A - Q P catalogo de mobiliário e amos-
Jjli V Ixi UJJ tras de alguns artigos, tais co-
mo: stors, e brize-bises bordados, papeis pintados 
fazendas, vitraux (papei-* para colar em vidro), etc' 

3 7 — P r a ç a L u i z d e C a m õ e s — 3 7 
Telefone n.° 1:346 L i I S B O . Â . End. teleg. FREILI 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
Importador directo — JOÃO P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Popfipio Delgado = = 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

R. Ferreira Borges, 119,123 f COIMBRA f Telef. 533 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão 
para vestidos de senhora e creança. Confecção ra-
pida e módica em roupa para homem e creança. 
Grande sortido em camisaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Lusa, Oceana 
e Mondeal, a mais solida e silencioso de todas a pre-
ços, a preço sem competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem, 
senhora e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Riscados, 
cotins e setins para forros. Lenços e mantilhas de. 
sêda. 

Guardas-chuvas è sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, 

merinos brancos, familia e enfestados. Magnificas 
malhas de lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Velas vidaecidas anti concepcionais 

Gapontia dá felicidade conjugal 
Inofensivas, higiénicas- e experimentadas durante 

muitos anos com provado efeito.—Cada caixa 
leva instruções. 

Preço — Correio grátis 

Caixa de 25 velaS' . . . . . 910 reis 
5 caixas . . . . . . . . . 4$050 , » 

D E S C O N T O A O S R E V E N D E D O R E S , G U A R O A - S E S E G R E D O D E V E N D A 
' ' .! • '••!,* ' . t > . ; <. ••'•)'•.) ! ' •' ' '<"• >• • > p .!.> vV T. . 

Deposito geral: 

Farmacia Rodrigues 
Rua Visconde da Luz, 5,7 e 9 — COIMBRA 

Em Aveiro—Farmacia Reis 

R u a Visconde da L u z , I — P r a ç a [8 de Maio, 8 a 10 

Ç 

Bicicletes, motocicletes, maquinas de cos- f f e í 
tura, instrumentos músicos e acessorios. Pianos 
e artigos de sport. Oficina para concertos. jM 

Sub-agentes da maquina de escrever Royai C^M 
Standari. Depositários das aguas de mêsa -'mm 

P i a n o s papa a luguep m í i m m 
Esta casa tem sempre em deposito bici- ^ |í j 

cletes B. S. A., Derby, Sirus, Marco, Vindec, ^gjj-/; a ///Eg^ 
Nero e outras marcas. Pianos Gaveau Krausè 
e Kolski; maquinas de coser Nauman, Oceana. 

Este oleo, o mais puro no 
seu genero, recebido dire-
tamenfe da Terra Nova, e de 
marca regiatada, é vendido 
em garrafas de meio litro e 
de oitavo, em cápsulas e 
avulso, aos preços de Lisboa. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s <& Filho 
r i a n o c o a v o 

Artigos para F 0 0 T - B A L L , T E N N I S , e outro jogos 
Patins B R A M P T O N . — Sortido completo 

de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condi-
ções de poder satisfazer com a maxima sariedade, 
brevidade e garantia, todos qs concertos, por mais 
difíceis que sejam, em motocicletas e maquinas de 
costura. 

P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA. JULIA 

DIAS diplomada com. um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o curso da 
Escola Normal 

$nttni(io primaria i secundaria, poriuguez, 

trancei, tnglez, musica, pintara, lavores, 

pirogravara, etc. 
C q l x e a a . ds: I P a i z s c ã o J • • 

Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em mo-
tocicletes garantidos e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borracha como em acessorios. , 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

Ensino ministrado só por senhoras 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 
V E L A S D E R B O N — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos simiiiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , causas e vantagens das Velas d E r b o n > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

„ E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100, reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias. e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
I k i l l V T " • • • M M M M M M M I M ^ 

Pateo da Inquisição, 
25, 1,° 

COIMBRA 

FIGUEIRA DA FOZ 

ALUGA-SE a da rua do Pa-
ço onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
rior. Também se vende o prédio 
onde está instalada. — Trata-se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

A única fabrica de carimbos cora le-
ia que existe nu Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gratia, aoeis, brasões, etc. FilEltiE-
(iHAVADOK tem estudado em Paris, 
bei lira e Vknà, cora olicinas em gale-
rias propilas, era propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito eui Coimbra em casa 
do sr. iNEHY LAbEIKA, Kua do Vis-
conue da Luz, 63-65 — Telefone 3 i l . 

R E G I S T A D A M A R C A 

CASA GRANDE 
C O M jardim e quintal, bem 

situada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas fami-
lias, colégios, repartições publi-
cas, ou casa de hospedes, arren-
da-se desde já, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, n.os 55, 57 e 
59, por preço rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.° 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor 
por serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as 
diversas culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das aduba-
ções que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos òs 
esclarecimentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Ac*Uam-*e r e v e n d e d o r e s o n d e 0 9 n ã o h a j a 

F R E I R E - G r a v a d o r 
Fabricadas para esta 

casa, em Vieda d'Áus-
tria, garantidos,, supe-
riores a tudo que ha no 
geneno» 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
è em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da. Luz. 

A T E N Ç A O 
TOMA-SE de renda de casa 

ou andar para casal só desde o 
mês de Outubro proximo. 

Trata-se com J . R. de Moura 
Marques. 

na QUINTA DOS L010S S Coimbra 
4- f. (Telefone n.° 000) * * 

Proprietário: JOSÉ A. F. NADAIS, premiado 
com medalha de1 prata na exposição da Ta-

pada da Ajuda, em 1905 
Venda diaria no Mercado D.. Pe-
dro V, onde se encontra manteiga 

qualidades, to-
dos os dias, àòs preços seguintes : 

M f l t i í i i i ú t t i . . . •-.• • m m 
». a meio sal . . . . 1$00 
» de 1 . a , com sal, a $80 e $90 
v fina para cwtolw, a $60 e $70 

VENDAS PARA REVENDER 
• JL • • £ J L ± Jl V Jt à JL 

Na rua Antero do Quental, ven-
de-se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canálisa-
ções de agua e gás, quintal com 
arvores de fruto, telheiro, gali-
nheiro e lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

OFERECE-SÊ com alguma 
pratica dé balcão. 

Para informações Joaquim Ra-
ma, rua Eduardo Coelho, 50. 

LOTERIA 
S e x t a feira, 2 4 d e iuibo 

Premio maior Í2:000$ 
J U L I O D A C U N H A P I N T O 

SÉDE L A R M DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B R A . 

F u n d a d a em 1835 • Séde em L I S B O A 

, . i . 3 4 4 : O O O S O O O Bazar de Fáris 
( C A ? A P E M U I T O S A R T I G O S ) 

CAPITAL 

Fundo de reserva . , 'K\ , . . . . . 538.J37$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . . , . .. . . 98,883$750 
Total . . . . . . . 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de d e z e m b r o de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Rua Vfeeõnde da Luz; $ 8 a 72—COIMBRA 
' (Telefone h* 430) 

Esta casa continua a vender a preços fixos e modicos, 
todos os artigos que tem expostos nas suas secções 
de: brinquedos, bilhetes postais e artigos de fantasia 
para brindes, papelaria, perfumarias, jogos diversos e 
para sport, pentes, ciiias, tranças em cabelo, escovas 
diversas, pastas e elixires para dentes, tesouras para 
bordar, costura e unhas, canivetes e navalhas, maqui-
f f f f nas para barbear, etc., etc. f f f f 

fânico deposito em Portugal da conhecida e excelente po-
mada para calçado, em preto e côr, a @<£ 

ã ~ - & cervejaria | 
gl — d e — t§3 
á José Pereira Delgado 
^ Rua da Sofia. 68 
S COIMBRA S 
^ Especialidades em artigos 

de mercearia, vinhos, á : 
S Champagne. gJ 

<ge; veja co copo 

M E R C E A R I A 
DE — 

Artur Pereira Delgado 
10, Rua da Sofia, 12 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

' BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Venda de casas 
VENDE-SE o prédio de ca-

sas com os n.os 82 e 84 da rua Bor-
ges Carneiro, desta cidade. 

Para informações no escritorio 
do advogado dr. Frederico Gui-
lherme, rua do Pateo da Inquisi-
ção n.° 1. 

^ n p . Indenisações pagas, I .28I:679$I74 

f l F u n d 0 d e r e s e r v a ' 2 5 0 - 0 0 í } $ 

^ f ^ Efectua seguros terrestres sobre 
í TA P I Í ^ J 1 prédios, mobílias, estabelecimenfos e 
l l a U U \ J j fabricas. Seguros agrícolas. 

^ ^ Correspondente e m Coimbra: 

* 1 8 7 7 — L I S B O A A • ; ^ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
M W M a M a J | 1 4 - Praça d o Comercio—14 > . 

S é d e e m L i s b o a * P r ^ ç a d o Comerc io , 56' 

LARGO DA FEIRA. 33 a 55 

Canalisações para agua e gaz. f f f Montagess electricas e sanitas láLà. 

V E N D E - S E um piano de 
mesâ, proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Milifar, 9 
é 11,—Coimbra. 

PREÇOS C Q M O D O S 
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